
Minas dentro da Constituição 

Rrrv o /n \ a a . J- .i_ /-• . .u..: i w 

i 

; " RIO, 3 (D.) — A Ag eu j tangibilidade da Constitui 
tia Brasileira, dizendo-se çao, resolver a actual si- 

Bem informada, destribuiu | tuação política dentro dos 

mn telegramma aos jor- 
uaes que são seus assignan 
tes, no qual declara que o 

pensamento official de Mi 
nas é, !Considerando a ia- 

princípios que norteam a 

nossa carta magna* Adian 

ta o telegramma em ques 

tão que Minas é contraria 

á prorogação do mandato 

do presidente da Republi 
ca e do legislativo. 

XXX 

Rio, 3 (D.) — Com 

respeito ao tlegramma da 

Agencia Brasileira, refe- 

rente ao pensamento de 

Minas em relação ao pro- 

blema político brasileií o, 

parece que se opera em 

alguns círculos ligados á 

corrente majoritária al- 

guma reacção tendente n 

evitar que os acontecjmcn 
tos tomem os rumos que 

parecia iriam tomar. 

Segundo tudo indica, al- 
guns governadores teriam 

concordado com a retira- 
da da candidatura do sr. 

José Américo, objectando 

porém, que deveria ser 

escolhido outro nome que 

pudesse reunir as prefe- 

rencias do grande maioria 

dos brasileiros, afim de 

que a vida constitucional 
do paiz continue o seu 

curso normal. 

Parece que o annuncia- 
do manifesto do sr. Bene 

dicío Valladares não foi 

divulgado precisamente em 

vista de novos exames da , 

situação política, faciíi- . 

tados agora com os ele- 

mentos que o deputado 

Negrão de Lima trouxe 
do norte. ■ 

c>^>« 
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ATTENTADO 

Contra integralistas? 

Saspei(|a. Se tenha origem 

tt *10' acisiastre 
Jron-se 
'lontcm 
íil. de 

3 (D.) — Outro 
ferroviário regis- 

na madrugada de 
na Gemtral do Bra- 

proporções e consc- 
mi' 

nci:,s mais alarmantes rio 
,1.'! 0 Verificado na,s: proximi 
0 _es de Barra Mansa 

cri rr.inosa o 
tas-verdes. 

pavoroso desastre do trem especial dos eami 

com 
expresso paulista, 
-«se desastre vcrificou-ivc 

"n um irem especial (pie 
He ( -stiuaVí> a São Paulo, on 1 ia dcixrjr numerosos inte 
^■distas dos núcleos daquel- 

pa«ieiSr TW aqUÍ VÍCraln 

eõiN "as tcominemora- 
Pela Acçáo 

■ Itoruemi l.St" ^asiRdra em 
de n, reln ao centenário 
íos,'.'oC'Illento ('o brigadeiro 

OU'0 de Magalhães. 

Desenvolvendo grande velo 
cidade, o trem especial cho- 
cou-se com um vagão de car 
ga abandonado no meio i a 
linha, no qual .se engavetou. 
O numero de feridos' attin- 
ge a 74 e a 7 o de mortos. 
Entre esses feridos, todos in 
tcgralistaS, diversos encon- 
tram-se em es/ado grave. 
O "O Globo" noticia, a pro 
posito dessa dolorosa occor 
rencia, que Se encontram de 
vapparecidois o foguista e 
■> machinista do trem sinis- 
liraílo, além do chefe da es- 
tação de Mesquita. 

Essa circumstancia cria 
suspeitas de uma origem 
criminosa no trágico desas- 
tre de hontem. 

Interrogado a esse respei- 
to o director da Central rio 
Brasil, cel. Mendonça Lima, 
declarou ai um vespertino 
que não acredita que se ir; 
te de um attentado. Entr 
tanto só o exame tcchnico 
revelará a verdade. 

rso «taico Baisr» 

hoAir!;{
1,.mica Dayer Imitda. 

uuto <le corresponder 
to 

Pivp corresponder 
' ,)1Mrencia fl"e 0 distinc- Pbbhco desta cidade 

NRyÍ18^0 ao ufamado "TU 
l)fu. ,r,BAYER", que no V i 
\() .'■ REMtiDlo MAS jur. 

. í"1'" SAÚDE», rc 

tem 
TU 

V i 

SOlvn 
um 

seri0 
concur- 

die opti- 
so V<!11 'd^ótuir 
ZsT T' 
tea(| 

,rin<les que serão sor- 
g s da seguinte forma: 

ci#s ,Cat,a uma das Pharma 
bloco a Cit,adle estará um ae talões numerados, 

de cujo bloco será destaca- 
do uma folha e entregue á 
pessoa que apresentar ao 
proprietário da Pharmacia 
uma/ tampa de um vidro de 
"TONtCO BAYER". 

'A Cam&ra 

não è internato de 

menores !» 

Como se encerraram os tra balhos da passada sessão le 
gilativa — Projectos approva dos — 3.000 contos para a 

R.V.P.S.C. 

OGOVERNADUH 
MANOEL RIBAS 

O sr. Manoel Ribas, illus 
Ire governador do Eistado, 
que aqui chegou a 1°. do 
me* corrente, procedente ue 
Caistro, proseguiu viagem no 
dia seguinte para a Capital 
do Estado. 

O illustre chefe do execu- 
tivo cstadoal esteve na ma- 
nhã de ante-hontem no Cerni 
terio Municipal, onde foi ren 
der o culto de sua sapidade 
á memória de seu progemtor 

RIO, 3 (D.) — A Gamara 
encerrou hoje os trabalhos 
legislativos correspondentes 
ao período de 1935 a 1933 
Durante a sessão fatiou o 
sr. Diniz Júnior, que proles 
tou contra ai recepção^ pela 
mesa, do projecto de auto- 
ria do sr. Jayme Vasconcel 
tos, segundo o qual os de- 
putados desistirão da ajuda 
de cuislas a que têm direito 
devido á convocação extraor 
dinaria. .  '.ai» 

O presidente Pedro Alei- 
xo explicou que sendo omis 
sã a lei dos subsídios, ca- 
bia á mesa receber o projecto 
que será encaminhado no 
plenário^ para sua aprecia- 
ção, logo após receber pare- 
cer da Cominissão Executi- 
va. O sr. Diniz Júnior vol 
tou a fatiar, dizendo que o 
projecto era inconstitucio- 
nal, pois os deputados não 
podiam abrir mão de um pre 
vilegio que lhes conlêre a 
Constituição. 

para attender ás' despezas 
com pessoal e material pa- 
ra as próximas eleições; a- 
brindo no Ministério da Via 
ção o credito de 3.900 contos 
para pagamento á Rède Via 
ção Pafaná Santa Cathtin- 
na. 

O sr. Pedro Aleixo pronun 
ciou, depois, algumas pala- 
vras sobre á sessão legistati 
va a se encerrar. Lida cn 
tão a acta dos trabalhos', loi 
encerrada a sessão que a- 
manhã se reabrirá, ein couvo 
cação extraordinária. 

f ITfiD INO/ 

VII 
Nenhuma cidade — sabe- rtesoccupados e mal-oduca- 

mos todos — pôde ser com- dos, desconhecendo as rcaes 
pleta se lhe faltar, cm abun- vantagens decorrentes d e 
danciap nas ruas, arboniza- simples princípios de nygi-' 
çao. Todas as Municipali- ne, ás escondidas, tentaram 
dados cuidam do plantio de j e conseguiram em algun. 
arvores com especial carí- casos, inutilizar o esiorço 
nho, não só para dar alspcc dos poderes públicos, agm- , 
lo mais alegre á Cidade, co- do de modo a contrariar as 
mo taníbem, e principalmcn 
le, porque é a arvore o me- 
lhor auxiliar da hygiene, nos 
grandes agglomerados huma 
nos. 

E' a arbonização impres- 
cindível á saúde das conec- 
tividades, porque absorve 
hydrogenio e carbono, noci 
vos ao povo. 

A attenção que a nossa 
Municipalidade está dando 
a esse problema de todas as 
cidades é, poi' conseguinte, 
digna de louvores, pois ao 
par do embellezamento da 
nossa urbs, quer com isso 
a Prefeilura fornecer meno 
res possibilidadedes ao sur- 
to de moléstias fataes, çom- 
muns nos grandes centros. 

Possivelmente, moleques 

posturas municipaes, ao des 
truirem diversas arvores 
plantadas em várias ruas e 
avenidas da cidade. E o 
peór é que a acção destrui- 
dora se fez sentir em arvo- 
res reoem-plantiadas^ em pie 
no viço, estuantes de chlo- 
rophylla, como nos foi da- 
do constatar. Arrancaram-nas 
sem qualquer fim util. Que- 
braram-nas, sum nenhum 
motivo plausível, pois nada 
há (pie possa justificar se- 
mellianfe proccjiimenh). 

A policia precisa segu- 
rar esses precoces mulfeilu- 
res, dando-lhes o correclivo 
necessário. 

O povo, com a sua boa von 
tade, é o melhor collabora- 
dor da Municipalidade. 

KEUNE-SE HOJE NO 

RIO A U. D. B. 

Ois números entregues aos 
clientes concorrerão aos pre 
mios que estão exposto na 
Alfaiataria Vcndrarri e o 

o grande pontagrossense ccl. 
Augusto Ribas, alli sepulta- 
do. .... 

-(0-0-0) 

R->rloio correrá pela Loijeria 
Federal em dia que será pre 
vlamente annunciado. 

^Rande descoberta 

PARU A MULHER 

(O regulador Vieira) 

A aaliiBi aã» spffrerã dores 

Ai 

s 

Alivia 
" '«5» 

AS C0LICAS UXBDD^AS EM 2 HORAS 
Emprega-se com vantagem 

para combater as flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 

l Menstruaes, c Dores nos Ora 
^ rios. h- 

E' poderoso calmante c 
Regulador por excellcncia. 
FLUXO SEDAtINA, pela sua 
comprovada efficacia é recei 
tada por mais de 10.000 rat- 
dicos. FLUXO SEDATINA 
encontra-se em toda a parte 

fl flljí 

NAO QUEREM INTERVIR 
N. YORK, 3 (D.) — Noti 

cia-se que os Estados Unidos 
recusaram o convite de Cuba 
para uma intervenção cm la 
vor da solução da guerra ci- 
vil na Hespapha, não de- 
sejando este paiz quebrar a 
neutralidade era face dos a- 
contecimentos internacio- J 
naes. 

Disse ainda que o projec 
lo deixava mal collocados' os 
deputados pois o povo iria 
suppor que seus representan 
tes sommavani os seus traba 
lhos em 4:500$000 e alludin 
do à situação do Parlamen- 
to, que vem sendo atacado 
por todos os flancos) decla 
rou qtie elle não era um in- 
ternato de menores', mas u 
ma Assembléa dc h0"16119 

conscientes que nesta hora 
precisavam" dar outros' exem 
pios á Nação. 

Na ordem do dia foram 
approvados projeclos; abrin- 
do no Ministério de Justiça 
o credito de 6.000 contos 

RIO, 3 (D.) - Regres 

sou hoje para esta capi- 

tal o sr. Armando de Sal- 

les Oliveira Segundo no- 

ticias correntes, com a pre 

sença de seu presidente 

reunir-se-á amanhã o Di- 
rectorio Central da U. 
D. B., para deliberar so- 

bre vários assumptos li 
gados â actual situação po 
litica. f 
 (o-o-o)  

A C Cl DE N T ES 
Sr. empregador:— V. s. está a par da nova lei 

sobre accidentes do traba iho? 
Tem o livro exigido? 
Conhece o acto do sr. M [nistro do Trabalho de 1.° 

de Agosto, etc? 
Consulte a 

« BRASIL » 

Sr. leitor V. S. é previ dente? 
Se-lo-há ainda mais, cou fiando os seus seguros á 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— ERNANI LEITE MENDE 
Av, Augusto Ribas 37 —Caixa Postal, 146 — Pho- 

ne, 1-6-1. i j ^ 

m 

*'' LüVji''" "1ILL1 'ii 'IL'" "»11 m 11 m i 111 

wm 

EM ESTADO GRAVE 
RIO, 3 (D.) — Entre os 

integralistas victimas do de- 
sastre ferroviário, que se 
encontram hospitalisados nes 
ta capital, somente três apre 
sentajm gravidade, sendo sa- 
tisfactorio o estado dos de- 
mais. 

Churrascada 

E LEILÃO 

Em beneficio da Igreja S. 
Sebastião, em conisfrucçao, 
realizar-se-á domingo proxi 
mo, dia 7, na chacara Dn". 
Magdalena, uma festividade 

constante de cihurrasCada, 
leilão e danças ao ar livre, 
sendo abrilhantada por ex- 
cellenfe Jazz-Band. 

Para aquelle local corre- 
rão diversos omnibus, partiu 

do defronte ao Eden Thea- 
Iro. ... 

A Commíssão promotoVa 
da festa pede aos devolos 
uma prenda para o leilão, 
podendo aquelles que quei- 

ram concorrer fazer a entre 
ga de suasi offertas em ca- 
sa de d. Balbina Martins' Rl 
has, á rua maL Deodoro n0. 
16. 

Clinica da Criança 

Avenida Dr. ficeníe Machado n0. 73 
Serviço de polyclinica infantil. w 

tribuição mensal. s 

Matricula de creanças até 10 annos de idade. Mensalldadft 
6Í000. 

GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES ' 
DP. HAROLDO BELTRÃO — das 13 ás 14 horas < 

e meia. 
DR. FELIX VIANNA — d «s 14.30 ás 10.30. 

. DR, EMÍLIO SOUNIS — d»* ifiJO. ãs 18 horas. 

Exposição 

DE RÁDIOS 

I I I I I I õ 11 I H M 

Tenho prazer em convidar V.S. a visitar a Exposição Permanente dos afamadot 
RÁDIOS marca BELMONT aberta no recem-constnudo Edifício Villela, ã avenida 
Vicente Machado. Honran- do-nos com a sua valiosa presença, approveitarã \ 
S. a opportunidade para ficar ao par das maravilhosas creações dessa marca dc tc 
ceptores, para o anuo de 1938. .... 

Faremos-lhe, com todo o prazer, qualquer demonstra- ção, sem que isso 
no minimo compromisso da sua parte. 

Ponta Grossa, 2 dc Novem bro de 1937. / 7 
ASTOLPHO DLANC 

U I M I 1111 |M | 11111 M • 4 »I' 

importe 

^            i mTT*" - - -I-W 

Alfaiataria Andreatta 

*_ i m ; 111 mi m m 1111 um 11111 n m 
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A T E S O U R A~«primus inter pares» do ESTADO, 

Terno riaorosmente confeccionado a 155$000 

Rua Coronel Cláudio. 35* Fone. 23è.Ponta Grossa 
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Acios Officíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Direcio ia He Contabilidade — C Cl i X D 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 30 ac OUTUBRO E 1037. 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

íniposi1 o Predial 
Industria e Profissõora 
Matricula de Veluciilos' 
Alvarás c Amljulan'' ■ 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
EmoliinKíntos 
Remoção de l.ixo 
j ranj'ícrencias 

pí>/-/0'a Pstrsiordinaria 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas' 
Taxa de Profocollo 

lOooSOáiJ Saldo para o dia1 seguinte: 

378$0(>0 
2õS(>;m 
CõífOOtí 
lü$()00 

3:241S(MJÍ) 

3:241 «OU!) 

:01GS(i0ü 

OtüfiOOO 
00 $000 

Í70IUU0 720$000 

128800 
239000 
78000 

SALDO EM CAIXA; 

428800 I: 
3:2 

8o«4 i0 
118000 

3:í4180()l) 

Balance!e d3 mez de Outubro 03 1937 

12 :C'ãC93üO 

23:0228000 

i8:4528300 

4.iG64.f200 

Rl NUA TRIBUTARIA — 
Conforme annexo nl 22:0778200 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Idem, idem 

Risadas (NDUSTRIAES 
idem, idem 

RENDA PATRIMONIAL 
Jdem, idem 

Receite, Extnordinaria 
Idem, idem 

Renda C Aplicação Especial 
Idem, idem 

DEPÓSITOS 
Conforme annexo n.0 2 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez c Italiano nveaon 
Ranço Nac. do Commercio _ ' , ,, . /4:/lu82i)() Banco do Brasil 
Caixa Econômica Federal 14hltou 

CAIXA 
Saldo em 30-9-937. 

81:3728000 

0108000 

4 ;4õ08')G() 

79:1911200 

5:053800;J 
1GG;22G8«,)0 

71:032870(1 

7:4058000 

D0:63ãfiG00 

DESPESA ORDENARIA 
Conforme annexo n." 3 

CREDITO ESPECIAL 
Idem, idem 

CONTAS A PAGAR 
Idem, idem 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e italiano l/;8/(/«_(il 
Banco Nac. do Commercio 2:0008/00 
Banco do Brasil 16:2008000 

DEPÓSITOS 
Conforme annexo n." 4 

CAIXA J 

Saldo em 30-10-037 

A 

Vencedora 

129:5/38300 

35:1729900 

2a:«uuo 

1:4õõ8GOO 
100:2208800 

Confere 
Fidelis' Augnslo Alves 

Tbesoureiro 

Luiz Oliveira e Silva 
1.» Oilcl&l 

visto 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 

"A VENCEDORA", A' 

MAIS BARATEIRA CA 

MARINHOS DA CIDA 

NANDO A PREFEREN 

FACE DAS REAES VAN 

CE. 

PARA O FIM DESTE , 

MEIADOS DE NOVEM 

RA' A' VENDA UM LIN 

COMPLETAMENTE NO 

PRIETARIO VEM DE 

DES CENTROS PRODU 

VENCEDORA" E DEI 

LAS VANTAGENS QUE 

MAIS MODELAR E A 

SA DE FAZENDAS E AR 

DE, CONTINUA DOMI 

CIA DO PUBLICO EM 

TAGENS QUE OFFERE 

ANNO, A COMECAR DE 

BRO CORRENTE, EXPO 

eissimo SORTIMENTO 

VO QUE O SEU PRO 

ADQUIRIR NOS GRAN 

CTORES. VISITEM "A ' 

XEM-SE VENCER PE 

ELLA OFFERECE! 7 

Decreto n" 5719 

O Governador do Estado 
do Paraná, tendo em vis/a 
disposto no paragrafo único 
do artigo 5.° da Lei n.0 120 
de 8 de Janeiro deste anno 
resolve aprovar o Regula 
tnento que com este baixa 
nlinenle á aplicação das pe- 
nalidaíles' previstas naquelte 
flispositivo de lei, o qtiaj ym 
nssignado pelo Secretario do 
Interior c Justiça. 

Palacio do Governo do Pa 
ranú, em 18 de Outubro de 
1937; 40." da Republica, (a) 
Manoel Ribas (a) Ornar Gon 
raives da Mota. 

Regulamento do ahti- 
r.O 5.0 § ÚNICO DA LEI N.' 

120, DE 8 DE JANEIRO 
f DESTE ANNO 

Art. 1.° — São obrigados 
fos termos' do artigo 5.° da 
Lei 120 de 8 de Janeiro de 
te ano a fornecer dados t 
informações estalistieas m 
t/úiamenle á Directoria di 
departamento de Estatistici. 
•* Publicidade ou aos seu' 
agentes itinerantes e Dele 
gados, devidamente aulori- 
W>s; 

g) As repartições publicai 
_/ta(iuaes e raunicipnes no 
^ue disser respeito ás. sur 
respectivas atribuições; 

b) Os estabelecimentos de 
eliei no, quer sejam públicos 

• de inicio de carreira compe 
te o dever de auxiliar e fa- 
cilitar por tods os meios le- 
gais á coleta dos informes 
destinados ao Departamento 
de Estatistiça e Publicidade. 

Ari. 3.° — Os serventuá- 
rios de Justiça, sem exceção, 
são obrigados a remeter á 
Directoria do Departamento 
de Estatística e Publicidade, 
o movimento mensal semes 
trai ou anual dos respecti- 
vos Cvrtorios, de conformi- 
dade com modelos que ibes 
'orem enviados. 

Art. 4." — Os pedidos de 
nformáçõcs estatísticas são 
lonsiderados urgcrTes e prt 
ciem qualquer outro servi- 

ço, excluído o eleitoral de- 
vendo ser atendidas no pni 
:o máximo de 10 dias, salvo 
motivo plenamente jusiiti- 
cado, ã juizo da Directoria 
Io Departamento de Estatis 
ica c Publicidade. 

DAS PENALIDADES 
Art. 5." — Todo aquclle 

que se recusar expressa ou 
tacitamcntc, a fornecer em 
devido tempo as informa- 
ções cstatisticas que lhe fo- 
rem requisitadas, ou as pre: 
tarem defeituasamente, in- 
correrá na pena de l(g)8!lGÓ 
a 

ou particulares; 
c) Os serventuários de jus 

liça. qualquer que seja a ca 
íegoria dos mesmos; 

d) As emprezas comerciais 
a indus riais, estabelecirtaí 
no Estado, embora como a- 
gencias o» filiaes; 

e) As associações civis dt 
todo o genero; 

f) As emprezas ou pessoa 
que tenham qualquer conce; 
/ão de serviços públicos; 

g) As organizações religio 
ias e as instituições que Ihci 
"(orem dependentes; 

li) Todos quantos exerçan 
actividades produclivas ru 
,'erritorio do Bifado, e, em ge 
ral, Iodos os cidadãos no 
parte atinenle aos censos ji 
'iódicos, demographicos 

eronomieo. 
Art. 2."— Aos fiinceiona 

rios esladu.Ts. desde o d.' 
mais alta hierarquia ate' o 

2508000, elevadas ao do- 
bro nos casos de reincidên- 
cia . 

Ar!. G.0 — Aos funccionr 
rios públicos conforme ■ 
maior ou menor gravidae 
das faltas que cometerem. 
çrão aplicadas as seguintes 

oenas disciplinares: 
a) Interrupção de venci- 

mentos de 8 a 30 dias; 
b) suspensão de 30 a 00 

dias; P 
c) demissão, 
\rj s » — A pena de sus 

nensão será aplicada -quando 
> funccionario: 

a) Já tiver sofrido ininro- 
'iniamente a pena da nlmea 
"a" do art. 0."; 

h) continuar a fornecer 
/nformações inexatas ou rtfc- 
fciluosas. . 

Art. 0.° — Aplicar:iso-á a 
pena de demissão, quando o 
úmccionario já tiver Mdò ini 
nido de acordo com os arti- 
gos 7.° e 8." e ficar provado 
em 

no qual lhe Seja assegurada 
ampla defesa a sua maneira 
cie agir^ contraria aos lins 

visados por cstc Seguiam m- 
lo, 

§ Unieo — No caso pre- 
visto pelo presente artigo, se 
o funccionario for vitalício, 
a demissão dependerá de sen 
tença judiciaria, nos termos 
da. letra a) do Art. 122 da 
Conslituiçâo Política do Es- 
tado. 

Art. 10.° — 0.5 estabeleci 
mentos de ensino particula- 
res, além das multas previs- 
as no artigo ,5." incorrerão 

mais nas seguintes; 
a) fechamento temporário 

do estabelecimento; 
b) fechamento definitivo, 

verificada a obstinação eir 
não dar cumprimento ao: 
tispositivos regulamentares; 

Alt. li."' — As instituiçõe: 
•mprezas, sociedades ou coa 
tesionarias de qualquer sor- 
ri ço publico que -reíebam 
oor qualquer titulo auxilio 
m subvenção ou gozem Ge 
uvorcs públicos, só terão es 
as vantagens a.seeguradas 

mediante prova feba annual 
mente 4:' que não deixaran 
le mipislrar ao DÓpartamen 
o de Estatística c Publici 
Jade as inforníaçõesi qm 
'.lies foram solicitadas. 

Art. 12." — São compe- 
tcnlcs para impor a.s penas 

1.n —O Governador do 
Es'ado — a demissão; 

2." — Os Secretários de 
Estado — as interrupções de 
vencimentos e do suspensão 
is quaes serão sempre apli- 
•aveis mediante representa- 

ção cio Secretario do tnte- 
•ior e Justiça quando sc Ira 
tar de funccionarios subor- 
dinados a outras Secre a 
rias; 

2.» — O Dierclor do De- 
partamento de Estatislica ( 
Publicidade nos casos das le 
Iras b, d, e, f, g, c h, do ar- 
tigo 1 

4.0 — Os juizes de Direito 
e os Municipais, rcí-pectivã- 
mente nos serveniuarios de 
justiça de qualquer rnlego- 
rla, das Comarcas c Ter- 
mos; 

5.» — Os Prefeitos Muni- 
cipais aos funccionarios dos 
Municípios. 

Art. IS." — As penas im- 
postos poderão ser relevadas 

verem aplicado niecliante jus 
lificação plena do punido, 
salvo as hipóteses dos nrs. 
3 a 5 do artigo anterior, em 
qua caberá recurso para o 
Secretario do ln'erior e Jus- 
tiça, observando o disposto 
no paragrapho 2.° deste ar- 
tigo. 

1.° — Esses recursos de- 
verão ser interpostos den- 
tro do prazo de 10 dias, a 
contas da data da imposi- 
ção da pena; 

2.° — Quando a pena for 
a de multa, será previamen 
'.e depositada no Tesouro pis 
ladual, a importância da mes 
ma. 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
Art. 14.° — O Dcparfamen 

to de Estatística e Publicicia 
de, sob pretexto algum, po- 
derá fornecer copias ou re- 
sumos dos quais se infira a 
situação individual dcivs in- 
formantes salvo ordem ex- 
pressa das autoridades su- 
periores. 

Rua 7 Setembro, 91 

Fone-424 

ai 

( 

Díretorid de Via. e Obras Publicas 

— Convite 
Às pessoas abaixo cita- 1 D, V. O, P, 

í o r < ííx -/-« wa rx vm v-v n-m A u . 11 V" rr/a vi /-. i . • , . 
com a maior 

das devem comparecer a < urgência possdvel afim de 

inquérito administrativo pelas autoridades que as liou 

§ Único — As publicações 
feitas pelo Departamento (te 
F.statistiea e Publicidade, 
bem como dados qnc sejam 
ornecidos a terceiros trata- 

rão exclusivamente dos as- 
iin'os em globo, referentes 

aõ Estado e aos Municípios 
ou á zonas, c nunca a firmas 
individuaes ou emprezas sal 
vo as listas de cadatíro c 
as de endereço para fins de 
propaganda. 

Aspociação dos 

Funcionários Mu 

nicipaes de 

Ponta Grossa 

retirarem documentos seus 
que Pésta seção se acham 

Art. 15.° — Rovr.gavn-se 
as disposições cm contrario. 

Secretaria do Interior e 
Justiça em 18 de Outubro de 
1937. 

Pede-se a todas a.s firmes 
que manteem transaçries 
coimuerciaes com eela Asso- 
ciação a, especial fineza de 
apresentarem suas contos pa 
ra conferência, immediata- 
inente, contas cssasi relativas 
a Setembro. 

O motivo é se proce/lÇr" n 
completa regularização de 
todas as responsabilidades so 
eiaes para transferencia de 
nlaiuBto á nova, directo- 
ria ^mleila, a qual gerirá 
os' destinos da mesma de 
1937 a 1938. 

O Secretario. .... 
Edmar -Machado Souza 

retidos: , 

'Arno VVolfp Afonso Dü- 

zel, Aljfedo Pedro Ribas, 

Adão Milr-him, Aristides 
Rocha, A.atonio Martins, 

fAntonio iBueno,- Bruno 
Berchí e Cia., Ba'dilha Sa 

baga e Azds Namur,> Domin 

gos Ribas Silveira, Dinar- 

te Ferreira, Est er Sc- 

Èror.ck, Francisco- Matos 

da Si: na, Faustino R. dos 

Santos, Faris AnLort,ia Sa- 

lomão, 'Helena Jab\lonski' 

Henrique Roessle, Jacob 
Hitze.l Júnior, José JStella, 

João Ney F. NeveÁ, José 
Jacóh Buhrer, Luiz Fer- 
nnn des, Lauro Corr, eiro, 

Mai[ia da Luz S. VVt iech- 

teck, Manoel M. Mafb" 

Oscar C. Ferreira, Pe^r> 

F. dos Santos, PRT 

Guzzoni, Ricardo GeC 

le, Rodobaldo Cena, 

bastião Prestes, Selma 

lomão' Zeli e Oscar 

▼ 
'nJyp 

m 

k( 

sicpnem. 

Pela D. V. O. P. 

Fcrid Bey Grubhofef 

CHAGARA NA RON^ 

a,,( 

Vende-se uma 

ço de occasião, 

por r 

em ót$ 

ponto. Tratar com 

Castilho d'Almeida, 

Minas Gerais — Lsq"1" 

Cél. Solano 

lo , 
lute 
láal 
ítlri 
tc , 

Esit 

«em 

orj; 
ler- 

Jkt 
Taii 

Penas Gane1 

Vende-se, só na Casa 
Nacional" á Av. BonifaCl| 
Villela, 32A. 

Nicolau VVoltovvitch. 

(a.) OMAR GONÇALV 
DA MOTTA 

iS 

Secretario do Interior 
Jusliça 

Na gerencia do "DIÁRIO 

DOS CAMPOS" adquire-se 

qualquer quantidade de ebum 

'jo virgem. 

?5?.tete_l^ecf.rlca Moderna 

fl 0FFVCM9 ^ECHDNICO MlkKRilA 

G. Foi beck junior 
i 

é RUA C^-L. DULCIDIO M. 90-Acabí 

dá habe^r,r ,um aPPareltW de solda ullra-moder^ na, directamentc da Allenia 

concurrencia svo 
tha, e está habr appa reioq ae solda ulira-moaer na, directi 
qualquer calde' a etfe ctu.-BT qualquer solda por prelços sem viuuuun cutm 
lera forca - 'ra c'c Jocon,w veisi -a vapor imismo fóra dal cidade em logares onde "a 

  v > e luz. mantendo Mm f^»amír»T-»õrxc»í*-» Urvnir* ■ r-«. r-,x no C força ' locuinu veisi n vapor nnísmo tora aa| cidade em logares ond 
Retificar* 6 lllZ' niantenh0 um caminhãosin ho proprio jpera as Serrarias, etc. , 

Espelhe d°. he buchas por ma, jhânas próprias, Blocos ide Automóveis, acabamento , 
nc " Fabrica-se rebo qut s SKF para transportes -de 'madeira, e todos os s®1" a Fabrica-se fOS dt> ramo. 

Forbcck Júnior 
■H-ll I II IH I 11III m i H H I I I I I I I m | |.| 11 HHH-H-t > I « I > H I P Mi > ■«■Ç-HN-l-H-t-fr-H [ f-j-t I U | | | | I 111 IH I I 

transportes ige 'madeira, e todos os 

Rua Cá I. Dukidlo. 0 0— P. Grosw» 

Álfaidtâriâ Bielâ 

'h t W-4-+4+M«W4 

yj chegaram para o yerão - Q|in$ de Linho S. 120 h-g? timo, M, J. Esponja, ííaki Nacional e Estrangeira Brim Azvã e, tol A 
A yv, m « Mescia.^ Artjgr # silpèfioíes. LimRseção capiiihosa. j ^ ■ -* L 
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Casa 

» 11 n hm^-í < t m i i-i t-w; 

Rival 

COMMUNICA A' SLA 
lAçAO PHICEZINA EM 
NoVA SE'DE, A' AVE 
CASA "PAULO LANG 
AO STOCK DE CALVA 

DISTINCTA CLIENTE LA E A' NOBRE POPU 
GERAL QUE SE ACHA INSTALLADA EM SUA 

NIDA VICENTE MACHA DO, 52, DEFRONTE A; 

E", ONDE VEM DE EX POR A' VENDA UM NO 

DOS E CHAPÉUS- UL TIMOS TYPOS, ULTI- 

MAS NOVIDADES, j . 

visitem ia casa rival em sua 

magnífica installaçao 

S A U E R & P E L L' I S S A R I ^ 

AVENIDA DR. VICE NTE MACHADO No. 52 

Sò falta nome 

arti 
Pefc 

íefWi 
C,ec 

\a, 
ma 

Scb 

agentes 

3 (UAN1)) " cas0 
n,a_se nesta capital o 

goi-g y10 :ve'0 á publico, a- 
f 0 Sr' Darcy Azambu- ^«oininar - e, nos últimos 

ofer 

ONÍ1 

"iinôL c'0 governo quei rc- 

■>r f 
óli'" 

sqV 

ra o estrangeiro... 

diqlo- 

mati- 

cospa 

^es 
lcioii. 

tnttf'"11' f'e "Secretario do 
s
l0r e Exterior", quan- 

Interj,S' érn secretario do 0r e Justiça. Aquella 
o mesmo ec 

C( . no contracto 
- íUjoj "Pvas de armamentos, 

SS^ne 
5e a' reza 

Períodos iniciaes 
l ^tfSPintcs.; 

ll !rPiã: 

"C.to lavrado 

>0s 
e a 

s'ao 
"Termo d e 

entrfr o 
firma Etzberger 

)c 
^utg" e Cia., como rcpre- 

t'ív de Conrado Secli, Sl'a vez represtemllantc au 
J/s -'r i, ^ ' ,'lo Brasil^d^Ste- 

ainiler-Pnci A. O. nc 

^ ara ai vcn('a ,le 

do Porto Alegre, capitai do 
Estado do R. G. do Sul em 
uma das salas do Palacio do 
Governo, onde se abavam o 
dr. Darcy Azambuja, secre- 
tario do Interior o Exterior, 
devidamente autorizado pe- 
lo cxmo. sr. general gover 
nador do 'Estado e represen- 
tante da Etzberger Irmãos e 
Cia., etc". 

nçl 

nif4 

  ar 
nis ^ 0 e munição. An:; 20 
HiHo de fevereiro do 

nesta cidade 

P. ALEGRE, 3 (BANI)) — 
Conhecem-se agora maiores 
detalhes do caso da impor- 
tação clandestina de arma- 
mentos. O vapor "Pernam- 
buco", dai Cia. Hamburgue- 
za, chegou a eisita capital a 
13 do me? passado, transpor 
tando GiS caixões de material 
hcllico destinado ao govtrno 
do Estado. De accordo com 
documentos aprebendidos to 
do aqucíle material viajou 
como parles de machinajsi. O 

ex-governador Flores d a 
Cunha tinha controle com- 
pleto no porto da capital, 
por intermédio de elementos 
de sua inteira confiança, 
mas temia ao mesmo tempo 
a acção fiscal da Alfândega. 
Com a marcha do inquérito 
militar aberto no porto, a 
Alfândega já encontrou inte 
ressantes documentos, que 
comprovam ter o governu 
anterior lançado mãos de rc 

1937, 

"^flflOon IO OO ODOD 10 00 "OOII DOOU 00 GO GOl IGO 

AULAS I 

DE 
■ fl ^ 

:[ 

Rntonid Castilho d'fllmeida 
ç _ (Guarda Livros diplomado) 
jj..'11 i5 anos de praticá nos Estados do Pará- 

1 rianta Catharinn, São Paulo e Rio de Janeiro 

Aciona Escríforação Merciatil 

por partidas dobradas 
1,14 1» DE NOVEMBRO Esq Cd, Dulcidio 

Balacete Octavio Hcreira da Silva) 

O 

o 
—Das I9 as 21 HORAS 

MENSALIDADES; 30$00e 

00 
GO OD 00 OI OO DO Oü 00 OD DO OO OO OO OOéOflQ 

Prolonguem sua 

vida ! 
tomando "COALHADA" na 
Sorveteria e Confeitaria 
"IDEAL", á rua Cel. Clau 
dio, n". 19. 

Diariamente: doces de 
pastelaria e empadas ue 
camarão. 

Bebidas de todas as mar 
cas, nacionaets' e extrangci 
ras., — Acceita-se encom- 
mendas para festas. 

A Sessão 
BRASi DO PARLAMENTO 

LEIRO „ 
RIO, 3 (D.) — Encerrar- 

se-âo lamanbà os trabalhos 
da presente sessão legislativa 
da Camara. Depois de ama- 
nhã a Gamara começará a 
funccionar em sessão extraor 
dinatria. 

1110, 3 (D.) — Na sessão 
de hoje do Senado o presi- 
dente Medeiros Natto, decla- 
rando que a Camara iria fun 
ccionar em convocação ex- 
traordinária, convocou tam- 
bém o Senado para uma ses 
são extraordinária até De- 
zembro. 

A-v ^ T-ry tUMMMH HP MUI 

Diário Esportivo: 

Direção de Dento Furtada 

H*l HlllllllltlMii tc- v* !»c j 11 Hi ^PIIIHiii *■»< «> 11»1 

VARIA/ 

Depois de um mez de c.vla 
gio em nossos campos de íu 
tebol tivemos o inicio do 
actoal campeonato em sua 
pbasie de 2". turno, com o 
jogo entre on fortes nvaes 
Ocperario Ferroviário e La 
ramuru'. Será, pois, uma com 
petição digna de registro 
pois como é sabido^ o titulo 
de campeão que s'e"acba em 
poder do "fantasma", foi 
conquistado ao Caramuru', 
após uma renhida peleja de 
"melhor de três". São os 
mais favoráveis prognósticos 
pois que o cainíio de Villa 
Anna Ritta seja pequeno pa 
ra conter a assistência que 

a elle accorrerá no domingo 
proximo afim de torcer mas 
com uma torcida de facto. 

XXX 
Alguns adeptos do esporte 

da bolinha branca, solicita- 
ram-nos os nossos esforços 
afim de que os directores 
dos nossos clubes promo- 
vam em suas Sédes o desen 
volvimento do ping-pong^ 
afim de que tão aristocraU 
ca attração não íaeja relega 
da entre nós. 

Acquiesccemos prazeirosa 
menle e na próxima/ semana 
tentaremos, não só em ocm 
mentarios por esta siacção, 
como em enlendimcntos pes 

soaes proccurar o beneplaci 
to dos nossosi dirigentes de 
clubes ao apoio e em soccor 
ro dos ping-ponguistasi. 

Encetaremos lambem uma 
louvável campainha para que 
em nossos estabelecimentos 

de ensino, se permitia a ins 
trucção efficcaz c perenne 

do exercícios de esporVe ba 
se pois só assim os jovens 

estudantes irão a par dos es 
ludos, adquirindo força, ener 

gin, vigor e disciplina pelai 
gymnastica. 

Pacto de 

auer ra 

aocomuuismo 

UM TRAGADO ASSIGNADO PELA ALLEMANHA, 1TAL1A E JAPAO i l_:,.u .J xumii 

ROMA, 3 (D.) — Segun- 
foi annunciado por fontes 
idôneas o conde Ciano, mmis 
tro das Relações Exteriores, 
assignará nesta ou em prin- 
cipies da próxima semana 
um pacto contra o Komitern, 
originalmente lançado pela 
Alliemanha e pelo Japão. 

• A adhesão italiana reúne 
três paize® fascistas num pro 
gramma de consulta e coope 
ração contra o alastramento 
do communismo na Europa 
e no Extremo Oriente. 

O sr. von Ribbcnlrop, que 
foi o intermediário das ne- 
gociações iniciaes do pado 
anti-vermelho assignado en- 
tre Berlim e Tokio, é espe- 
rado em Roma afim de ac- 
crescentar ao instrumento a 
assignatura da Italia, tornan 
do-o uma delclaração _ das 
tres potências. E' opinião gc 
ral qu/e o embaixador allc- 
mão preparou o terreno pa- 
ra a adhesão da lidaliai, por 
occasião de sua recente visi- 
ta aos sr/si. Ciano e Mussoli- 
ni. Simultaneamente á con- 
clusão do pado anti-commu- 
nista pelas tnes potências cs 
pera-sc que a Italia e o Ja- 
pão annunciem 0 inclusão 
da Ethiopia no seu tratado 
de commercio. 

Japão na Conferência de 
Bruxellas induz qs observado 
res a acreditarem que Musso- 
lini abandonou as- esperan- 
ças de entrar em entendi- 
mento immediato com a In- 
glaterra. O discurso de E- 
den na Camara dos Loui- 
muns, 2'.-feira ultima, cou- 
sou impressão desagradavd 

aos fascistas. Elles ressenti 
ram-se principalmente com 
as referencias sarcásticas 
feitas pelo Secretario do Fo- 
reign Office ao discurtso que 
o sr. Mussolini pronunciou 
apoiando as pretensões co- 
loniaes da Allemanha. Os 
jornaes atacaram o sr. E- 
den. 

O Japão tem se mostrado 
ancioso em esalicleccr com- 
mercio com a Ethiopia. 

Segundo foi annunciado o 
novo accordo da garantias a 
fokio neste respeito em vis- 
ta da delicada situação hes- 
panhola. Os círculos diplo- 
máticos consideram significa 
tivo o faoto de Mussolini ter 
sido obrigado a tomar a al- 
titude que tomou cm relação 
ao problema das colonias al 
leihãs e cultivar o favor dos 
japonezes pela assignatura 
do pacto anti-conimunisfa e 
pelas concessões feitas ao 
commercio com » Ethiopia. 
0 facto da Itaaia apadrinhar 
as exigências coloniacs de 
Hitler e apoiar a causa do 

DO PAIZ 

Pelo Telegrapho 
RIO, 3 (D.) — Conhecem Central do Brasil, o qual 

I ,er^ 

'■se novos detalhes sobre o 
desastre que soffreu o trem 
especii/ali que pondupia inte 
gralistas, na estação de Mes 
quita. Após o desastre, loi 
organizada nova composição 
paraj transporte dos integra 
listas. Um dos chefes provin 
ciaes realizou então rigoro 
sa vistoria em todo o combo 
io, constatando que todos 
ou quasã todos os parafusos 
se achavam frouxos. 

Immediatamente foi dado 
conhecimento dos factos ^o 
chefe da csíação. Em con- 
scqnencia foram presos va- ^ 
rios civis e um tenente dojg 
Exercito, cujo nome é man 
tido em sigillo. Organizada 
finalmente a composição, ao 
pagar na estação de Nova 
tgnassu' verificou-se que um 
indivíduo tentava desparafu- 
sar o truc de um dos car- 
ros. Dado o alarme o indiví- 
duo fugiu. 

adepto do sigma. 

MAIS DE 1.600 ELEITORES 
RIO, 3 (D.) — O Tribu- 

nal Eleitoral Regional do 
Estado do Rio de Janeiro 
despachou hoje 1.617 títulos 
eleitoraes. 

Em Nova Iguassu' reali- 
zou-se hoje, com grande a- 
companhaimento, o sepulta 
mento de quatro integralis- 
tas victimados no desastre. 

Viajava lambem no Irem 
sinistrado um filho do ccL 
Mendonça Lima, director da 

Revista 

Renas- 

cença 

Commemorando o 26" -n- 
friversario de fundaçaõ' 'uo 

der" ria^ Clnema • Jva- 1 cidade, circulou do- 
mingo. dia 31, a bem te a 
revista "Renascença", em- 
tada pela empreza A. Hoiz- 
mann & Cia,., proprietária 
daquella popular casa de di- 
versões. 

A excellente publicaçã 
que apresenta optimo aspe- 
cto graphico, enfeixa magm- 
Ifca matéria^ náo só de eme 
ma como de litleratura e ou- 
tras. 

todo o re.st0 do dia conlerojl 

ciando com o sr. Renedicio 
\ ajiudares. Accrescenta o 
vespertino saber que 11a dias 
seguio para o sul, com idên- 
tica incumbência a uo sr. 
Negrão Lima, um emissário 
do sr. Valladares, que este- 
ve no Paraná e em Santa 
Catharina em conferência 
com os governadores, r-.sse 
emissário, não sendo jkiIiti- 
co militante, pasou desaper- 
cebido. Não obsilanle os en 
tendimentos havidos, parece 
provável a ida de novo emis 
sario devidamente creden- 
ciado com o encargo de trans 
mittir aos governadores da- 
quelles dois Estados o pen- 
samento dos governadores do 
norte. 
O ORÇAMENTO DO ESTA 
DO DO RIO 

RIO, 3 (D.) O• gover- 
nador fluminense, ainurante 
Protogtnes Guimarães, bat 
ifòu um decreto prorogando 
o orçaiiieato do Estado do 
Rio do exercicio de 1937 pa- 
ra 1933,j a .V embléu 
Legislativa não lhe ter enca 
minhado até 31 de Outubro, 
ultimo prazo legal, a nova 
lei de meios. 

RIO, 3 (D.) — O Tribu- 
nal Superior de Justiça Eiei- 
nal de Contas alé 13 de De- 
»é Américo deverá deixar o 
cargo de mini/sitro do Tribu- 
nal de Contas Até 18 de -Je 
zémbro, para poder regis- 
trar sua candidatura á pre-J 
dcncia da/ Republica. 

RIO, 3 (D.) — O Tribu- 
nal Superior dc Justiça E- 
leitoral, julgando a consulta 
do sr. Mozart Lago sobre 
o registro dc candidato cuja 
inelcgibilidade decorre do 
cargo que exerce, depois de 
debater o assumpto Iransfor 
mou a consulta em inisltrue- 
ção, resolvendo que o ean H 
dato é inelegível nos" termos 
do art". 112, leltra B. da 
Constituição. 
DE MÉDICOS DA AV1AÇAU 

RIO, 3 (D.) — O ministro 
da Viação encaminhou ao 
Conselho Federai de Servi- 
ço Publico o processo reu- 
renle a crea/çao da cadeira 
de médicos da aviação pro 
posta pelo Departamento de 
Aeronáutica Civil. _ 

UM CRIME HORRÍVEL 
RIO, 3 (D.) — A policia 

prendeu um indivíduo que 
tentava sabotar o Parque de 
Diverjsões da Feira Interna 
cional de Amostras^ despe- 
jando violento corrosivo nas 
engrenagens. Não se conbc- 
ce os objectivos que visava 
o criminoso. 

RIO, 3 (D.) — O almiran 
te Protogenes Guimarães 
voltou a s'e internar no Hos- 
pital Gaffrée Guinle para 
continuar seu tratamento. 

RIO, 3 (D.) — Ttíve 

lugar hoje no Palacio Gua 

nabara longa conferência1 

da qual tomaram parte, 

além do presidente da Re 

publica, os srs.. gal, Dal- 

tro Filho, interventor no 

Rio Grande do Sul, Si- 

mões Lopes, João Neves 

da Fontoura e Baplista 
Luzardo, proceres políti- 

cos gaúchos. Segundo cons 

ta, foi examinada nessa 

conferência a situação po- 

lítica dos pampas, não 

tendo ^ido estranha as 

VIRA' NOVO EMISSÁRIO 
AO PARANA' 

RIO, 3 (D.) — Telegram- 
ma de Bello Horizonte para 
um vespertino informa que 
0 sr. Negrão de Lima, che 
ga/ndo hontem depois das 11, 
horas, de automóvel, diri- 
giu-se ao Palacio da Libenla 
de, onde permaneceu quasi 

conversações a idéa da 

próxima nomeação de um 

interventor civil e gaúcho 

para aquelle Estado, 

São, desde já, aponta- 

dos para o cargo, os srs. 

Simões Lopes e Leonardo 

Truda. t 1 

Rua Ouro Prato (CAMPO das Orphãs) 

Fone, 448 - Caixa oOf tal,185 

i>e Han/ HOeldkke 

ESPECISLIDBOE EM: Salames, carnes defumadas 

e produetos affins-BIIHHI) MnRCa «GERMANIB» 
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0 incêndio da Livraria Universal 

criminoso? limo cario do agenle da Cia. 

Noticias de 

Curityba 

SIARI 

Oi nossos collegas do "O 
Dia" inserem uma; corres- 
pondencia do sua succursal 
local, na qual se procura fa- 
zer crer que o incêndio que 
devorou recentemente dois 
prédios na rua 15 de Novem 
bro deve ter '.ido origem en 
minosa. O articulista cn- 
nuncia as razões que o leva- 
ram a formular essa opii i- 
ão: o facto de haver o segu 
ro da Livraria Universal 
que era de 20 contos sido 
elevado a 90 poucos dias an 
fes do sinistro; porque mio 
era das melhores, segundo 
consta, a situação financeirn 
da firma proprietária do 
.ihelecimento, tanto que 

adianta, o proprio alugue' 
da rasa mie oecunavá esta- 
va atrazado: o facto de ha- 
ver um dos socios dess 
fi''ma, dias depois' de haver 
sido augmenlado o seguro 
ernprehendido uma viageir 
em companhia do sr. Erna 
ni Leite Mendev, agente or 
(lompanhia seguradora; ' 
nor ultimo. o depoimen' 
de um visinho o sr. Ca ei 
la. 
..Não nos parece que te 
nihatn razão os collegas. Nã 
remos nenhuma obrigação ' 
nenhum interesse em fazer 
a defeza da firma Irmão' 
Freitas. O nosso único ohr 
clivo é abordar e analysar 
nm acontecimento que s' 
verificou em no^sa cidade f 
que está prendendo a atter 
ção do publico. 

Não nos parece que o ir 
rendio tenha sido criminnr 
repetimos. On para esore 
'■ «rmrts meltiormen^c o nos?' 
penamonlo. nenhum elemen- 
lo existe sobre o qual se p"' 
sa apoiar uma aeeusação coii 
tr" !'■ firma Irmãos Freitar' 

I" verdade que o seguro 

'ora nngnVenlado. de 20 par" 
TO contos de reis poucos 
uhts antes do sinistro. En- 
tre'anto, a apólice rclativf 

CÜN1ERENCIAHAM COM O 
ÍÍH. GETULIO VARGAS 
lítü, 3 (D.) — Conferen- 

ciajram com li) f*-. Gelulio 
\ argw.s' cs generaes Gaspar 
Dutra, Góes Monteiro e Dal 
tro Filho, que regressará a 
Porto Alegre na semana cor 
rente. 

Não houve ses 

sác hontem 

NA GAMARA MUMCIPA! 
Estava marcado para hon 

tem o reinicio da sessão ie 
i-islaliva da Gamara Munici 
1 d. Entrctaiiilo, não tendo 
se verificado o compareci 
m-ento neees ario, deixou d< 
se realizar a reunião, que 
fui Iranis.ferida para hoje 
quando então deverão sei 
debatidas diversas matérias 

^1: epsa majoração pão tia- 
via sido ainda resgatada. 
Üra, qualquer leigo sabe 
que um seguro nessas condi 
çõtejs não -está ultimado e, 
pois, não pode ser pago. 

Aliás, do proprio contra- 
cto que celebra o seguro e 
que é exharado na apólice 
consta que o segurado só 
terá direito á indemnizaçã ) 
ajustada, em caso de smis- 
ro, depois de haver satis- 

feito o pagamento do prê- 
mio repectivo. E* claro po- 
is, Ique si os proprictâriosi 
da Livraria Universal dese- 
jassem deitar fogo á caca pa 
ra receber o seguro, accusa- 
•ão que só mesmo por hy- 
lothose o á guisa de argu- 
mentação lhes queremofii attri 
Imir, esperariam elles que 
a apólice estivesse em reu 
poder. 

Não sabemos si a firma 
es ava ou não, cm condi- 
■õc<i financeiras pouco nson 
geiras. F.ssa situação, porém, 
não poderia ser assim tão an 
nisti^nte para levar alguém 
Uie quizesise tirar proveito 
de um incêndio a uma preci 
pitaçâo que só o poderia cot 
'ocar cm situação ainda ma- 
:.s precária. 

A terceira allegação, de 
ne um dos' socios da firma^ 
lepois de ajustada a majora- 
■ão do seguro, sahiu em via 
fem com o sr. Ernani l.ei'e 
Mendes, lambem não pode 
er levada, em conta de ae 
•usarão consistente. Deixan 

■io de mão a honestidade que 
odos reconhecem na pessoa 
lese socio da firma Irmãos 
Freitas, o sr, Henrique Fret 
as ha a considerar outra 

hones,idade não sinuosa, a 
do sr. Ernani Leite Mendes", 
igente-procnrador da com- 
panhia seguradora e que, 
sem duvida, não Se sujeitaria 
á trampolinagem insinuada 
por aquella allegação. Df- 
mais disso, essa viagem ti- 
'ha por filo. de parlo do sr. 
Henrique Freitas segundo 
nos disseram; c^lehfar co- 
branees commerciaesi, afim 
de satisfazer vários compro 
missos, e entre elles; o do 
pagamen o da apólice. Ora 
é claro que >:|e os objed' ivos 
minosos fossem colimados, 
elles seriam executados após 
essa viagem e quando esti- 
ves.se paga a apólice. 

Relativamente ao depoimen 
lo do sr. Gasila_ sou liemos 
que elle não encerra qual- 
quer aeeusação seria contra 
os seus visinbos. 

Dcsa forma, pois, não se 
pode dizer que existam pro 
vas de que o incêndio da 
rua 15 teve origem crimino- 
sa c, nossas condições a nin 
micm é licito levantar accu- 
sações apressadas a quem 
quer que seja. 

XXX 
Do sr. Ernani Leite aten- 

des, probo e conceituado 
agente da Companhia de Se 
guros "Rrasil , rccci^|iOs a 
seguinte carta: 

"Fonta GroS(sa< 3 de No- 
vembro de 1937. 

CASA ZENITH 

A CASA DOS ARTIGOS El NOS. Grandes novidades pa 
fim do anno. — Visi- tem a CASA ZENITH. — Rua 

Gel. Cláudio, 21. 
■sr* -úá," 

ra o 

Retificação de 

bloco a espelho 

Ford V 8 

Teüiicacão com 

listões, pinos e 

méis com BfCts 

riginaes 330$ 

recos somente 

I nrante os me 

ís de Setembro 

j Novembro 
Serviços exrcnfa- 
s por pessoal com 
tentp 

FORRECK JOR. 
I ia Cél- Dulcidio 
1 n.® W 

J / 

4 

rtcfeva r.if 

3? 
<>4í Rf 

Wã J iíL SWM 

N". 1   
Secção: "Seguros". 
111 mo Snr. 
Director <lo "DIÁRIO DOS 

CAMPOS" 
Nesta cidade 

Presado Snr. 
..Sinistro "Livraria Univer- 
sal" 

Rcportando-me ao sinistro 
que na madrugada de 30 
de Outubro ultimo destruiu 
a Livraria e Papelaria Uni- 
versal, de propriedade da 
firma Irmãos Freitas' Ltda., 
cumpre-me informar-vos, a 
fim de 'evitar uma pns.sivet 
má interpretação a noticia 
publicada na vossa edição de 
honfem_ que a "Brasil Com- 
panhia de seguros Geraes ', 
da qual tsou age n te-pro eu ra - 
dor nesta cidade, não se re- 
rttsará, em absoluto, ao pa- 
gamento dos prejnizos FPhre 
a sua responabilrdadc na- 
qurlle sinistro uma vez es 
se direito assista a referida 
firma Irmãos Freitasi IVda., 
o que dependerá, entretanto, 
do resultado do inquérito pó 

i licial instaurado a respeito 
asíám como também do fiel 
cumprimento de todas' as 
cláusulas do contracto de 
guro. 

Pelo contrario, se a firma 
Irmãos Freitas Ltda., tivei 
o sieu direio assegurado, ne 
nhuma difficuldade colloca- 
rá a "Brasil Companhia; de 
Seguros Geraes" na liqUida 
ção dos prejuízos sob a sua 
responsabilidade^ visto ter 
sido sempre eslã a sua ma- 
neira de proceder . 

Nada mais se offerecendo, 
com toda a estima firmo-me 

Attenciosamente 
Ernani Leite Mendes 

xxx 

Soubemos que o st. Erna- 
ni Leito Mendes já externou 
a sua opinião com respeito 
á paUe di -eruro represen- 
tado pela apólice não reíga 
tada. 

Declairou o agenfe da Com 
panhia Brasil que esta não 

j está, absolutamente, sujeita 
ao pagamento desseg 70 con 

PALCOS E TELAS 
UMA ESEHE-A PARA HOJE 

NO PETIT-CAS1NO 
Petit-Casino, o mais elegan 

te centro de diversões noc- 
jurnas premiará hoje os Seus 
"habitués" com mais unia 
deliciosa attracçáo: Carmmn 
Lobato, a inaravilhosia baila- 
rina e can ora hespanhola, 
que alli estréa hoje., 

Carmcn vem do ambiente 
elegante dos Casinos de Sao 
Paulo,- para trazer-nos a gos 
tosa doçura de sua voz e a 
graça de sua arte chorcogra 
phica. 
mais uma; valiosa acquisiçao 
do "Petit-Casino", para pie 
na satisfação dos seus innu 
meros freqüentadores. 

De hoje em deante, estes 
se deliciarão com o "sale- 
ro" da graciosa Carmcn. 

NA TELA 1)0 RENASCEA 
ÇA 

.."JOÃO NINGUÉM", uma 
grande realização do cinema 
brasileiro, com a graciosa 
Déa Selva^ é o sensacional 
cartaz de hoje no Renasceu 
ça.   

Emoção, gargalhada, jro- 
nia_ todosi os sentimentos, 
todos os estados de atina t 
todas as expressões de ale- 
gria e de tristeza palpitam 
cm "João Ninguém" Nota 
muito importante; v. já viu 
todos os grandes fitmesi tora 
sileiros nai téla do Renasceu 
ça e sabe que nunca perdea 
o menor dialogo. Pois. com 
"JOÃO NINGUÉM" aconte- 
cerá o mesmo; som magniti 
c- e claríssimo. 

TODO 

Não passou de uma 

bebedeira... 
Um matutino da capital 

divulgou^ em sua ultima edi- 
ção, uma noticia, segundo a 
qual "um facto grave" ha- 
via occorrido na Avenida 
Fernandes Pinheiro. E' que. 
accresccntou, a certa hora 
pessoa havia levado ao co- 
nhecimento da reportagem 
do jornal que Maria Anua 
Rodrigues, "trazendo á cabe 

' W 
ça um ienço vermelho, com 
pelo vento, já um tanto al- 
duàs pontasi soltas, agitadas 
coolizada, atacava' grande- 
mente as autoridades poli 
eiacs, ao mesmo tempo que 
fazia propaganda francamen 
te communista". Um cida- 

GENESIO VEIGA 
Tivemos' hontem o pra- 

zer da visita do sr. Genesio 
Veiga, das Caistus Pernam- 
hncanas, de Curityba, que 
os preparativos para a rca- 
veio á nossa cidade ultimar 
lização das corridas cycJis- 
'icas e motncyclisticas que 
se realizarão no dia 15 pro- 
simo, em Ponta. Grossa, con 
forme noticia» que já temos 
publicado. 

-(o-o-o)- 

UMA NOTICIA INFUNDADA 
Circulou na cidade a no- 

ticia de que o jovem Flodoal 
do Demairio, mais conhecido 
por Crespo, havia sido assas 
sinado em Queimadas. 

A noticia loi ter ao contie 
cimento até mesmo das auto 
ridades policiaes por vias 
particulares. A nossa re- 
portagem, entretanto, apurou 
que se trata de uma versão 
infundada, ü sr. Flodoaldo 
acha-se em Guarapuava, sao 
c salvo, segundo no» asseve 
rou um seu irmão, o sr. An 
tonio Demario, de lá rocem- 
çhegado. 

dão adiantava a noticia, ;r 
rançou, indignado, o lenço 
que a mulher trazia à ca- 
beça, queimando-o alli tnes 
mo.   
.. A nossa reportagem procu 
rou syndicar o extranho ca 
so na Delegacia Regional ;le 
Policia hontem á tarde, mes 
mo porque não havíamos sa- 
bido dessa ostensiva propa- 
ganda do credo vermelho. 

Entretanto, soubemos que 
o caso não teve a gravida- 
de que o informante mencio 
nado pelos nossos citados 
collegas lhe quiz emprestar. 
Tudo não passou de uma lor 
midavel bebedeira. Maria 
Anna Rodrigues, que nao é 
outra que a Maria Foguete, 
a elebre Maria Foguete, bas 
tante conhecida das chronl- 
cas policiaes, "encheu a ca 
ra", como de costume. E poz 
-se a dizer palavras descon- 
nexas. Como o combate ao 
communismo está cm voga, 
graças a Deus, a| mulher tez 
qualquer referencia ao bnl- 
shevismo. Um seu companhei 
ro a advertiu que o lenço 
que ellai trazia á cabeça era 

vermelho. Então, ambort, Ma 
ria Foguete c seu conhecido, 

ajustaràra amistosamente, 
queimar a insígnia maldita. 

E foi o que se passou. 

tos. pelo facto, precisamen 
te, "de não haver sido pago 
antes do sinits)ro o prêmio 
desse seguro. 

I xxx 
O gerente e socio da tir- 

nn* Irmãos Freitaisi, segundo 
ainda estamos informados, 
declarou no depoimento que. 
prestou no inquérito instau 
rado pela policia que a apo 
lice em questão não havia si 
do paga. Dessa formai a pro 
pria firma Irmãos Freitas lt 
vantou contra si própria um 
elemento que a impossibili- 
ta de mover qualquer acção 
reinvidicatoria contra a Com 
panhia seguradora. O depoi 
mento ein questão, de outra 
parte,destroc, pela sincerida 
de com que foi feita e por 
representar um óbice a qual- 
quer lenlalivai visando o re- 
ccbimcno dos 70 contos do 

seguro as acciisações malé- 
volas que se queiram levaa 
lar contra a firma Irmãos 
Freitas, 

i 

did 

O mão tempo que reinou 
durante todo o dia de terça 
feira .prejudicou a romaria 
ao Cemitério. Apezar dte se 
verem quasi todos os túmu- 
los florido» profusamente, 
não foi grande a concorrên- 
cia de visitantes ao campo 
santo.   

E' que muita gente trans 
feriu para hoje, com melhor 
tempo, a piedosa, peregrina- 
ção. que a chuva tornara dil 
ficií no Di^ de Finados. 

-(o-o-o)- 

Preeisa-se 
De uma EMPREGADA no 

Bar Alhambra — Rua 15 de 
Novembro, 42. | 

»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦< 

De regres 

so da Ca- 

pital 

O SR. ALBARY GUIMARÃES 
Regressou no dia 1°. de 

Curityba, á tarde, em auto- 
móvel, o sr. Albary Guima- 
rães', illustre governador da 

cidade. O preclaro edil cita- 
dino, consoante já tivemos 
ensejo do noticiar, foi á ca- 

» 
pitai do Es|tado com o fim 
de tratar de assnniptos que 
dizem respeito ao interesse 
do Município. ; ..j | mÍwBI; 

CURlfYBA. 3 (De nossa 
succursal, pelô telephone) — 
O deputado Erasto Gaeri 
Incr apresentou hoje um re 
querimento á Assiembléa Lo 
gislativa, no qual se pedia 
prestação de constas da ren 
da das casas de tavolagem. 
Esse requerimenjto foi re- 
geitado pela maioria, numa 
eloqüente demonstração de 
toniiança no governo do Es 
lado, que tem sabido dar 
a mais ishtisfactora apphca 
ção a essas rendas, confor 
me se vê das innumeraisi ins 
tituições de caridajde que 
tem consilruido, á-ÇiiXU 

x x x 
O deputado Augusto San 

tos apresentou á A.sBeW 
um projecto abrindo o 1 

dito de 325 contos paru! 
construcção de vanas Fj 
vias no Municipio de 
geado Bonito, 

XXX "'U 
JA Junta Mixta de hstj 

ção do Estado de bu® 
da qual é presadenle <> . 
claro governador do Esh1" 
ordenou o fechamento ^ 
casas de jogo desta cap'! 

freqüentadas por operaria 
XXX - ■ ai 

O Deparlanienlo de 
tica" do Estado já provio" 
ciou a acquisição do nxaWf" 
necessário para a mechaD'5 
ção de seus serviços. 

VERDADE 

O integralismo, ao surgir, 
como copia esverdeada do 
fascismo, apparecia como li- 
ma entidade política contra 
ria aosi partidos, á democra 
cia liberal, aos governos a.c 
tuaes. 
..Pouco tempo depois, trans 
formou-se em partido politi 
co. Em suas fileiras, come- 
çaram as disputas para a 
conquista de postos ou de 
candidaturas. Foram crea- 
das a Gamara dos 40 e a 
h Gamara dos 400 para satis 
fazer áqUelles que se mostra 
vara ãividos pelas gradua- 
ções. O integralismo. «lepois, 
passou a se intitular defen- 
sor acerrimo da democracia 
ampla. E, por ultimo, dei- 
xou de hostilizar o governo 
actual. Não perdia aso para 
íie aproximar do poder que 
combatia com tanto ardor. 
Acabou jurando, pela bocca 
de seu chefe supremo, irres 
tricto apoio ao sr. Ceituüo 
"Vargas. 
..O integralismo, já agora, 
se ufana de merecer a com- 
placencia ou a tolerância 
do preisãdente da Republica. 
Já não faliam mais, os che 
fes verdes, dai grande e pro 
jectada marcha sobre a ca- 
pital Federal. 

O facto de haver o sr. Ge 
tnlio Vargas assistido, dis- 
plicentemente, a uma comnic 

.-l-t-W-l-H-frtvM III I | f 

Ponto excelente 

Para alugar vai ser desoc 
cupado o prédio da rua 7 de 
Setembro, 122, csq. Dr. Col- 
lares, o melhor ponto para 
casa comnwfcial. (Optimo 
para quem queira morar jun 
to do negocio. A parle para 
residência muito conforta 
vel, tem 3 quartos, sala de 
jantar, copa, dispensa, cosi- 
nha, banheiro, quarto para 
empj-e^ada, 'garagp. Água 
quente c fria. 

Tratar com ALCIDES BIT 
TENCOURT. 

A r. 
de de 

0v 
fíintar 
hanhi 
■*nti(i 
•88... 
keniii, 
Pezur 
'■"te- 
lezas, 
'ógeti 
noite 
trevas 
«licid 
thena 
tiào 

Voe 
flifiBip 
os cai 
Hieiiir 
ffUcit 

VBl 

Aqi 
1 iwnos 

tnoração civicai, da qual Icp"'». 
maram parte integralista'1.! 
constituiu motivo de intendi 
júbilo para os sigmaticos. "sj 
seus jornaes abriram cola"1! 
nas para noticciar o ca8"'! 
tíjtarapando o clichê do cfcH 
fc da Nação, com palavr:is| 
laudaticiás ao presidente ''a 
Republica). 
..De mutação em mutaçá0'! 
como se vê. o inlcgralisT1" 
não só tomou forma de Pa[ 
lido político, como tudo 
para se aproximar do 8°' 
verno que antas combaha* 
A doutrina foi collocada n"1 

plano secudarlo. Com d'0, 

Plínio Salgado e os seus Ju' 
gares tenentes não consegú1 

ram conggregar, como espc 
ravam. o Brasil, representa" 
do na maioria decisiva ('a 
seus filhos. 

Porisso, aora, procurar' 
grangear proselytos fazeiid1' 
crer que gozam das boas íF' 
ças do sr. Getnlio Vargas 0 

que breve serão governai 
com Getulio Vargas á fren* 
te. 

..O integralismo. assim, n:,c 

bra a sua arrogancia, iniciab 
faz cessar as suas ameaça® 
quixotescas e, bajulando 
governo que pretendia der" 
rotar, nega o espirito de rC"1 

nuncia que apregoava e con 
fessa ò fracasso de seu ino^ 
vimento. 

Na Italia e na Allemanha. 
o fascismo c o nazismo, eid 
polgando o povo itailiano e 

o povo germânico, assobei'" 
bados por problemas outroá 
que não são os nossos, acã 
baram por impor os seu? 
princípios aos governos doS 
dois paizes europeus. 

O integralismo Se BujeiW 
scrvilmenle á vontade do gd 
verno brasileiro e procura 
lançar mão do prestigio des- 
se mesmo governo com. 0 

fito de conseguir aquillo que 
a sua doutrina alienígena não' 
conseguiu. 

Rádios «Howord» 

  (O-O-O)  

CONVENÇÃO DO P.R.M. 

B. HORIZONTE, 3 (D ) 
— A Cominissão Executiva 

do Partido Republicano Mi 
neiro resolveu transferir pa 

ra o dia 14 a convenção de 
directorios municipaeisi que 

deveria realizar-se domingo 
O sr Arthur Bernardes presi 
dirá a convenção. fci 

Nitidez Alcance — Beleza 

A ultima creação da Hovvard Radio Company —. os mais 

anligos fabricantes de rádios norte-americanos   Incor 

porando todos os aperfeiçoa menlos ultra-modcrnos i a 

radio-technica. i 

Peçnm demonstrações cem ::: compromisso. 

• • VENDAS A LONGO PRAZO 

I m d o r t a d or es: WAGNER &] Cl a, 
Rua Balduino Taques, 3õ Phone 2-2-0. * PONTA GROSSA 
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NOTA 

luter^acipiiai 

^'ôsde muito a situação in 
Ernaoional é não só inque- 
'a> mas até perigosa. Acon- 
EcinienUis internacionaes üe 
toda a ordem, conflictos de 
ambição, d e entendimen- 
tos diversos, têm estabeleci^ 
do continuamente uma teii- 
Eão nas relaçõei ca ire os 
paizes — principalmente en 

-» r' 
tfí, bs paizes europeus 
1 qual já muitas vezes ainea 
íou transformar-se em fac- 
tos mais graves, felizmcn- 

'e> 8raças ã própria compli- 
('aÇão da rede de compromiS 
sos poüticos que as nações 
mantêm entre si, até agora 
Joi possivcl evitar que de- 
Ragrasse uma lucla armada 
mdro nações européas, a qual 
, '''«mente, de contlicto in- 
m "acionai que fosse, loma- 
1,1 mgo o caracíier de guer- 

'«r mundial. 

Entretanto, não ceis|s'a de 
"■girem novos motivos pa- 

donflictos novos. Ainda 

^Qra cssa desgraçada guerra 
. c 0 Japão deflagrou con- 
tra . a a China está ameaçando 

«"'"formar-se em causa de 

profunda dissenção entre o 
império do Sol Nascente e a 
tngla.crra. 

O Japão invadindo a fao- 
na, pelas necessidades' inevi 
aveis da guerra tem por va- 

rias vezeisi desrespeitado con 
venções internacionaes1, ol- 
fendendo o direito de na- 
ções que têm postos estabe- 
tecidos na concessão inter 

,acionai de Shangai. Assim 
que, em. conseqüência de 

•epelidos prejuízos lá softn 
dos, ultimamente as tropas 
britânicas tiveram que tazer 
ogo contra aviões japonezes 

qiic subrevôavam os posto; 
inglezes na região da concc: 
são internacional. 

üls ahi um principio ex- 
cellente para uma guerra 
mundial. Inglaterra e Japão 
declarando-se, cada qual de 
na vez, ofícndidos, e logo 

as outras nações envolvidas 
no conflicto, por força dos 
Iraf ados de assistência mu- 
tua c outras alliançais assig- 
natíos. 

E a fogíiieirai da Europa 
crepitando, para desgraça 
dos povos c vergonha da ci- 
vilização. r 

'.•■c-oc o í 

Aulas gratuitas 

^ • í' DE CORTE DE BORDADO — Na Tê. 

. Agencia Singer 
1 Avenida ^Vicente Maclia do N.» 13 Ponta Grossa 

ATROPELADO PELO Al'" 
TOMOVEL 

Manoel G. de Oliveira, mo 
rador á rua Maranhão n." 
43, apresentou queixa á po- 
licia dizendo que sexta feira 
uítima, pelas ü horas da tar 
de, quando desembarcava 
de um ounibusi em Uvaranas 
foi atropelado pelo automó- 
vel A. 33, conduzido pelo 
ehauffeur Henrique de tal, 
que descia aqdella avenida 
em excesso de velocidade. 
A victima softreu ferimen- 
tos num dos joelhos e no 
alho esquerdo. 

Te; emunhou o facto o sr. 
Miguel Capeletti, 

teiío 

SER ELEITORES 

RIO, 3 (D.) — O Superior 
Jribuual Eleitoral decidiu 
que poderão se inscrever co 
mo eleiores todos aquellcs 
cujos requerimentos sejam 
despachados pelos juizes até 
amanhã 4 de novembro, as 
18 horas. . i „ j. . 

OS RESULTADOS DA VIA 
GEM DO SR. NEGRÃO LI 
MA ,... 

RIO, 3 (D.) — Conforme 
já noticiamos o deputado mi 
neiro sr. Negrão Lima che 
gou de regresso de sua via- 
gem aos Estados' do Norte, 
onde manteve conferência 
com todos os governadores, 

Apezar de a&lsediado pelos 
jornalistas, o sr. Negrão Li 
ma não quiz fazer qualquer 
declaração sobre os objecti 
vos ou resultado de sua ex- 
cursão. , , ' ; ■ ,i 

iiispacionando 
AS REGIÕES Dü Io. GRU- 
PO   

RIO, 3 (D.) — Regres 
sou de Matto Grosso, cuja 
guarnição esteve inspeccio- 
nando, o gal. Deschamps 
Cavalcanti, inspector do i». 
Grupo de Regiões Mlitares. 

Consellos sobre a Syphilís; 

(DAS PUBLICAÇÕES OFF1CIAES) 

1) — A syphilia é uma doença gravíssima, muito perigosa 
para a própria pessoa, para a faniiíia e para a raça. 

S) — A syphilis têm preíerenuia pelos vasos (aneurismaa 
e systema nervoso), paralysias e loucura. 

I) — A syphilís á muito contagiosa ; tsnha os objectos do 
■eu proprio uso separados; evite beijar as pessoas 
amigas. * 

Notáveis médicos aconselhani o 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 

Do Ph.-Ch. João da Silva Silveira * 
COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILIS 

e 5 Grande Prêmios — 5 Medalhas de Ouro 

MEIO SÉCULO DE TRIUMPHOS 11 i 

DE UM ACCIDENTE O SR. 
SALOMAO CURV 

Ante-hontem, quando se 
retirava do Cemitério Muni- 
pal, onde tinha ido deposi- 
tar flores no túmulo de sua 
saudosa esposa ali sepulta- 
da, foi victima de doloroso 
accidente o sr. Salomão Gu- 
ry. Perdendo o equilíbrio no 
sólo tornado escorregadio 
pela chuva, aquelle senhor 
soffreu violenta qnéda, tva- 
cturando as juntas do pul- 
so direito, o que lhe produ 
ziu violentas dores' que che 
garam a fazel-o perder es 
sentidos. 

Logo após o accidente õ 
sr. Cury foi soccorrido pe- 
lo distinção clinico dr. Epa 
minondas Novaes Ribas', que 
fez radiographar a região 
machucada. O enfermo en- 
contra-slE recebendo trata- 
mente em residência parti- 
cular, achajndo-se já bastan 
te melhor. O st. Salomão 
Cury, que reside em Porto 
União, é irmão do conceitua 
do commerciante des.ta pra- 
ça sr. Fuad Cury, proprietá- 
rio da conhecida casa de 
modas "A Princeza dos Cam 
pos". 

Fazemos vo'.os de prompto 
e completo restabelecimen 
to, 

Vende -se 
NEGOCIO DE OCCASIAO 

Um sobrado, recem cons- 
truidõ, com bons comparli- 
menlos, contando com um 
optimo salãe ara estabele- 
cimentos co.,anercial, boas 
instalações, garage, etc. 

Tratar na Rua Santos Du- 
mont, 160. 

Esquina Rua Tiradenles. 
CHEDE ABRAHAO 

Se ¥ não comer, 

não vae ao emema! 
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Quantas vezes não ouve, 

uma creanga, esta ameaça 

"torrivel"! Entretanto, se 

ella não quer comer é por- 

que lhe falta o appetite; e, 

se lhe falta o appetite, é o 

caso de dar-lhe Tonico 

Bayer. 

Zi a 

Tenha a sua família sob as visitas do seu 
médico: assim será fácil ao clinico curar uma (uayd*) 

doença logo que ella se manifeste. 

Tech nico Proffs /sional 

ADVOGADOS 
DR. MARIO LIMA5ANTOS 

jr"" o seu cscriptorio nesta cidade, ã rua Marechal 
^iloro. 2-R (esquina dama Gal. Carneiro). Corres- 
)nilente no Rio e cm localidi&dcs do Estado do Parana. 

Essriplerio de ãdvogacia 

Drs. Arlhur Santos, HnsJio de Araújo, J.acrtes Mu 
!0z> M. Soares dos Santos, i.ções civis, commerciaes, 

r|tüinaes', clc. Ponla Gvos.sa, Curilyba e Rio de Janei 
" Escripícrio Rua An, ;uslo Ribas, C3 — Caixa Pos 

^ Tclephone* 2-6-3. 

""medico s 

Dr. Alcides Silva 
v-   MÉDICO   , AI , nierno da cadeira tlé Pc diatria da Faculdade cie Me* 

'"a do Paratoá. 
, ^^-interno do Hospital «c Creanças dc Cuntyba, 
k Clinica Médi co Cirúrgica 

^Decialistaem doenças de crianças 
^olestias de Senhoras. — Apparelho uro-genital. — 
Jsfurbios sexuais. — SifiliS' 

*«Ries pre-natal e pre-nupcial gratuitos'. 
^õnsultorio e residência; Edifício Jacob Holzraann. 

. Bua lã ^ Noveinbro nMÜ-A — Das 10 ús 12 e das -O 
"i horas. 

^ntle-se chamados a qual quer hora do dia ou da noite 

  DR. COSTA MAIA   

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva'. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro a'. 4 110 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios;— Pharmacia 
Central das' 10 ás 11 Và dki 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva; 
de IVi õs 3 horas da tarde. 

Residência1:— Rua GéL Au- 
gusto Ribas, n.0 91 — Tele- 
phone, 1-4-5. Attende a qual 
quer hora. 

Pouta Grossa — —Paraná 

- DR. LAURO XAVIER — 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creança*. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: Pharmaci» 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa —  Paraná 

DR. EMÍLIO SOUNIS 

(Medico) r-'*^ 

. .Ex-medico interno do Hos pitai de creanças de Curily- 
ba. 

Clinica geral — Moléstias do coração e pulmões. 

Especialidade; Doenças de Creanças. 

Consultório: Farmacia MU 

Rua Francisco Ribas, 32 
Exame da Urina, Escarn diagnostico da syphilis. 

— DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assislente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, VaricOses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias' de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 

Consultório e residência:— Rua Santos Dumont M 
(Sobrado). 

Pharmacias °Di VERSOS 
PHATmiriA p nnn.    MEIAS    « PHARMACIA E DRO- 

GARIA MINERVA 
A farmacia de confiança 
Avenida Vicente Machado 
n.0 22. Telephone 6-9-2 

M 
Íí 
I 
A 
S 

MEIAS 

Só na C A S A 1* 
DAS MEIAS i 

Avenida Vicente / 
Machado num. 42 > 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es 
peciticos Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 

naes e estrangeiros. 
Av. Vicente Machado, n. 

39 — Telephone 1-7-3 
Proprietário: Ernesto Silveira 

ANTONIO PENTEADO 
ALMEIDA 

''nica medico-cirurgica 
KPral — Moléstias do 
lus e crianças. !i 
lende:— de mauhã na 
'a Casa; à tarde das 3 á» 
"ras no consultório: Rua 
fe Novembro n.0 4#. 

DR. C1D CORDEIRO PRES- 
TES 

Clinica medica, moléstias 
de crianças, syphilis, via1 

urinarias. tratamento rtd 
cal das gonorrbéas e aua? 
complicações. 

Horário: das 9 ás 12 
manhã e das 2 ás 6 da tard' 

Praça Floriano Peixoto. 

v. DR. ANTONIO A.SGHWANSEE 

'•"m pratica nos hospitaeide São Paulo — Operaçõej 
"I geral — Doenças de se-nhoras e moléstias interna» 
.'0'isultas das 10 ás 11 das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultorioiRua do Rosário n.* 96. 

Ca/a da Saúde 
A^OCIAÇAO BENEFICEÍITE "26 DE OUTUBRO" 

Instalações modernas. Acceita doentes particulares 
Raios X Raios ulfra-violetatDiathermia - Erames Bacteno 

— logicos - Pharmacia própria   

LIBORATORiO PnULft SOlRES 
' Dosagens no sangue de Uréa Glycose, Ácido Urico, 
Lholestorna, Greatinina, Chloretus, t»c. 
v Raios X Raios Utra vioíqxaa — r' Tnosntlco — R"» 15 

DR, J. ÜK PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz • garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 ha. 

Residência:— Rua Augusto 
Ribas n*. 14 

  DR. A. BRENNER   

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S, 

Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicinai 

— Avenida Vicente Machado, 
n.* 78 (antigo consultório tío 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

— DR. MlLfON LOPES — 
■ Medico ~ 

DR. HAHOI.DO BELTRÃO 
(Medico> 

Especialista para crianças. 

Residescia: rua 7 de Setem 

bro   Consultas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 áfl 
17 horsu. ?! 

DR* AUGUSTO E. RIBAS 
  MEDICO   

Clinica medio-cicurgica. 

ConsuRorio: Farmacia MiT 

ka. Rua Coroaél Cláudio 

í o.» y» - ífi áa tt haam. 

DR. FELIX VIANNA 

— Clinica Medica — 
Especialidade: moléstias de 

crianças. „ 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.' 79. 

Consultas das 4 ás 7 horas. 
Telephone: á-9-5. 

Especialista em doenças de 
crianças — Rcgimens aiimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tubafmlose in- 
fantil. 

Só attende denà^l da es- 
pecialidade. 

ConsuRorio e rflgideür-la: 

Rua Santos Dumout, 103 
Das 10 ás 11 e da il e meia 

ás 3 e meia. 

PHARMACIA MILKÁ 
V. Milasch e Cia. 

Completo sortimento de 
produetos pharmaccuticos na 

cíonaes e estrangeiros, 
Rua CéL Cláudio, 39 

Sob a direcção do fartn»" 
ceutico diplomado Dr. Leo' 

poldo Pinto Rosas 
Phone 367 

DENTlSHS 
a. BRirru 

GABINETE DENTÁRIO 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de 
Stomalile — Abcessos — Fis 
lulas de origem dentaria — 
Piorrhéa etc. 

Dentaduras:— Duplas (ani 

METAS 

  PENSÃO VALI O    
Rua Dr. Collares n." 12, 
Uplima instaUaçáo, exct 

lente cosinha e situada i.t« 
coração da cidade. Quarto* 
caprichosamente mobiliado, 
com venesianas e agua co"* 
rente em todos. 

Acceitam-se pensionisíai 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário e dirigente d» 
estabelecimento: Hcnriqu 

1 Valio. 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheira 

n." 5- Dirigido pelo proprif 
tario, Ernesto Franze. 

Proximo á estação lerrea 
O melhor e mais bem situa 
do hotel da Princeza dos Can 
pos. Recentemente montad». 
conta com installaçôes ■ 
mais modernas. 

tumicas; e parciaes de Vulca 
nite — Resevin e Neo-Hecoll 
te, - 1 » 
Rua Saldanha Marinho, 12. 

DR. FRANCISCO BURZIO 

ConsuRorio 
Rua Dr. Collares, 52 

ESCRIPT0RI0 IHEC-NICO PBOFISSIONRL 

Plantas, Orçamentos, Pro-Jectos cálculos de concrelo 
armado e Conslrucções em geral. 

Administrações Medições e Divisões de Terras Copias 
em "OZALID". 
— —RICARDO LAS —- Engenheiro Civil 

Escriplorio — Rua 15 de Novembro n°. 39 |y( 
Ponla Grossa   E. Paraná 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es 

pecialisfa em moléstias do 
apparelho genito urinaria. 
Diathermia, Electro-coagula- 
ção, Alta freqüência. 

Residência: 15 de Novembro, 
n.0 20. Phone 1-3-8. 
ConsuRorio: Pharmacia Cen- 
tral, das 2 às 4 horas. ^ 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CT.1NTCAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Químico Ba- 
cleriologista. 

Analises quimiras, pesqui- 

zas bacteriológica e parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, muconai 

sal, diquor, esperma, etc. 
Auto vacinas em geral. 

Escritório Técnico Comercial 
DIRIGIDO POR ANTONIO CASTILHO D'ALMEIDA 

(Uuaraa-liv ros diplomado) 
Com 15 annos' de pratica, nos Estados do Paraná, 

Sanfa Catarina, São Pau lo e Rio de Janeiro. 

aCEIin ESCRITAS AVULSAS 
EncaÍTéga-ste der Rogis tro de firmas e livros na M. 

M. Junta Comercial det hs tado. 
'Exame, Peritagens', Ba- lanços e Organizações de cs- 

crjptaís', contratos, dislractos e sociedades. 
Em cooperação com ad vogados de nomeada, trata, 

também, de inventários', con cordatas e falências, 
Rua Minas Gerais—Esq. CéL Solano, 
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^ ^ll te • ~ ^            DÍARiO DOS CASTOS 

AS casai N' 1 de PONTA GROsW 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as cuas rnmnrac c— ^ „ 

belecimentos LIDERES da oid.da, nos síus rel^Tivos ramos 

CASA IDEALIa-princeza 

E' a única casa da ])ra ça que recebe semanal- 
mente do Kio e S. Paulo as ultimas novidades 3m 
calçados finissimos para se nhoras, em salto Luiz 15, 

de sula e mexicano. 
Formidável sortimen to rccem-chegado do Rio 

em calçados para homens, .para meninas e crianças — 
ARSOLUTA NOVIDADE, 

Chapéus iflnissimos pa ra homens, alpercatas e 
•chinelos de todos os lyp os. ^ 

Preços ao alcance de todas as bolsas. 
E' só na tradicional CASA IDEAL — Ponía Gros 

sa — Av. Vicente Machado. 27. , 

00S GflhPOS» 
Rua 15 de Novembro n.,J 11 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienses para passeio e soi- 
rée. Lindíssimos modelos 
por preços raodicos. Execut. 
quaiquer figurino, especial 
dades de enxovaes para no 
vas — Sedas próprias .jar; 
  confecções 

FUÀD CURY 
!' Proprielarn 

CA S â 

—BJS— 

Bicicleta s 
Ary de Geus 

Almeida & Cia. 

Especialista em arinarí Postal. 195 — Telegram- 

Sloek permanente de bi ciclefas e 
mas e inglezas. 

Completo sortimenlo de pe ças e accesorios - Officina 
motocicletas alie 

de concertos e reparações, 
dd — Caixa Posial, 135, 

Pliarmacíâ «Milka »|Casa Buenos Aires 

J160BMftNDELMflN 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — E. do Paraná 

nho por atacado — Preços 

especiaes para vendas a dí 

nheiro. 

Telephone, 2-7-7 — Caixa 

ma "DOURO". 

Av. Dr, Viceale MacM 

do, 46 — P. Grossa Para* 

ná 

Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas 
— Farmacêutico Diplomado 
— Responsável. 

Rua Cél. Cláudio, 39 — 
Fone, 3-6-7. 

A dois minutos da Estação 

da Eídrada de Ferro. 
"MILKA" é a sua farmacia, 

porque possue o maior es 
loque pelo menor preço. 

Ponta Grossa —— Parana 

firma brasileira 

. Fabrica de moveis por 
ços Modicos   Rua Céi. 
Postal, 33   Telephone 

alacado e a varejo   Pre- 
Claudio n.o 49    Caixa 
2-8-0    Ponta Grossa. 

Ca/a Nova Italía 

'"■v  
Sempre novidades em ca semiras, sedas e linhõs nauo 

naes e exlrangeiros. 

)s variados pa tlrõcs — Preços sem concur 
n » men os Para Alfaiates. «ua / de Setembro, 81- A — Fone, 241 — Ponta 

Grossa, ^j,., 

Casa Romano 
Relojoaria - Ourivesariá 
Novidades em fantasia, 

íeite para vestidos de bai^' 
como sejam lantejoulas, cor 
doré com pedras, etc. 

As ultimas novidades em 
jóias. 

Rua 15 de Novembro, 18 • 

« 

A MAIOR E MAIS BEM INS TALLADA NO ESTADO 
ffll» 

Coiifcceiona com esmero e rapidez 
Exccutam-se encommen das sob medida. Perfeição 

garanlida e capricho, no ira balho. 
Preços os mais baratos da Práça, sem lucros de inter 

medianos. — DIRECTAMEN TE DA FABRICA AO CÜNSU 
MIDOR. 

r~ — ———————   

nacionalismo 

Querendo ci ubetecer con- 
traste com o Goinmunismo, 
aiie é internacional o integra 
lismo diz-se nacional — até, 
moimo nacionalista. 

Assim como dos enganos 
vivem os escrivães, tias pa- 
lavras procura viver o inle- 
gralEmo. 

O dístico, por exemplo, ■— 
Deus, Palria e Família, — 
que elle sacrilcgamenie ( s- 
tarnpnu em sua fachada, á 
maneira das lojas que ado- 
ptam designarõév nohrt lia- 
ra <> cohiraercio de bugigan 
gas não exprime a idéa int' 
pi alista, porque uclle o qiie 
se consagra é fotia a tradi- 
ção das inslíluições (pio o 
integra li*,mo quer dornihar. 

Nincueni é por Deus. iiem 
tv»la Pr ria, nem pela Kami- 
Jt-i. piortp'," a doutrina do 
chamado sigma o sei r 
rim porque Deus, a Pátria •' 
a Familia estão na conseien 
ria uriíverval do mundo clirú- 
tão. .... 

, Acontece o mesmo — iden 
! licamente o raetsmo, com o 
Nacionalismo, com a differeu 
ça de que é possível suslcn 
lar que o in egralismo é G 
do quanto lia de menos na- 
cionalista. 

Que é. de facio, o nacio- 
nalismo? 

O nacionalismo, 
ção do sr. Plinio 

m seu manifesto 
Oro de 1932, é "a 
onsciencia de nossas neces 
idades, do caracter, das- teii 
iencias, das aspirações tia 

l ali ia, do valor da raça". 
Vã que seja, e realmente 

t' Indo isso; mas* é também 
e c ipccialmonle. o culto d" 
nossos usos, cor-tumes e ins 
tituíções, o ro-tpeito ã índo- 
le do povo e de suas íradi- 
(■(" a lição deixada ao Rra 

na defini 
Salgado 

de oulu- 
profundei 

cionáiismo, ou seja a nacio- 
nalidade. 

Ora, todo esse conjuivo de 
factores morais, lustoneos ( 
iundamentais, sempre repel 
liu no Brasil os regimens dt 
torça e ao lirasij nunca "I 
le faltou, precisamente pai ■ 
guial-o no sentido uuera 
de seu sysvma político, a 
tal ponto que do Império se 

Grito de dlertd con- 

dizia que 
antecipada 
derador de 

era a Republica 
pelo poder 
Pedro 11. 

mo- 

XXX 
seu turno, o inle Que é, a 

gralisino? 
Ei' a somente exótica ir; 

portada de climas distantrs, 
onde floresce em razão de 
crises seculares de todo gê- 
nero — ecbnomico e de ra- 
ça — e que enlre nós' só 
por artificio ou caudiltiP- 
mo poderia medrar, contra 
as indicações de natureza, 
cm vida precária c cfemeni 

ira as forças 

Subversivas A pastoral <los bispos do , tr.-i Pvcnc rtofífv/vo l\.: ...... 

■dl pelos homens 
ue, desde a prisca 

sua formação, 
aquilk) de que emana o na 

illusrcs 
idade de 

construíram 

O integralismo não é, por 
tanto o naeionaij ano. O na- 
clonalismo está no 
passado e o integraliSmo é 
uma trisilc doença do presen 
te. A Nação que nasceu ria 
Liberdade e da Independeu 
cia, de Tiradentcs e Pedro 
I, — seria tanto menos na- 

cionalista, isA) é, tanto me- 
nos cila própria, quanto ma- 
is isie afastasse dos dois mar- 
cos donde marchou para as 
affirmações de sua. sobera- 
nia e os esplendores de seu 
progresso. 

.(Do "Correio da Manhãi 

A pastoral dos bispos do 
Brasil contra o commiinis- 
mo ateu não foi uma adver 
lencia platônica ao nosso po 
vo essencialmente católico. 

O clero compreendeu a ne- 
cessidade de uma açao pra- 
lica contra a obra dissimu- 
lada dos adepíos' do credo 
que se esteia no espirito an 
ti-religioso e no repudio dos 
mais belos sentimentos de 
família e de pa/ria. Sobre- 
tudo as novas gerações ne- 
ceasitam de serem escuda- 
das moralmente pela fc em 
i>ens e na fecunda bonriadi 
dos seus ditamos. E' entre 
os jovens ainda cm lorriia- 
ção moral, ainda sujeitos aos 
irrros de visão que certas 
ideologias subversivas fav >- 
cocem com o engodo hábil 
das suas promessas materia- 
listas, que os agentes de iMos 
cou recrutam acolitos. Con- 

tra esses perigos foi redigi- 
da a pastoral dos Bispos uo 
Brasif, grito de alerta que 
não pederia deixar de reu- 
nir em torno da Cruz as 
iiiais poderosas forças espí- 
riluais de que dispõe mi 
povo religioso como o nosso. 

Dado inicio á cruzada con 
Ira a descrença, o desabar 
eo predomínio da matéria, 
contra os princípios gloni) 
cados aberdamemte na mais 
monstruosa doutrina que ja 
ameaçou asi conquistas espi 
rituais da humanidade, a A- 
çao Católica ürasileira or- 
ganizou os cursos para a for 
mação de dirigentes dai cam 
prvnha nas paroquias. 

JJma dessas escolas fie 
Deus, desse Deus que a fe- 
roz guerra anti-religio ia rus 
sa não conseguiu extirpar 
dor fundo da alma de um po 
vo toriurado, foi inaugura- 

da, ontem, á rua S. Clemen 
te, na Congregação Mana- 
na de Nossa Senhora das 
Vitorias e S. Luiz Gonzaga. 
Dali sairão á fé coii'ra a des 
crença, o amor contra o 
odio, o espirito eterno con- 
tra a matéria elemera. Dali 
sairá a luz para os que se 
transviaram e isie perderam 
na treva seduzidos peta pa- 
lavra enganadora dos m.wii- 
gos do mundo. 

Ha no depoimento de fiar- 
ry Bergcr, o estrangeiro que 
Moscou incumbira de orga- 
nizar a desgraça do Brasil 
como colaborador das comu 
nistas indígenas de novem- 
bro de 1935, uma passagem 
que retrata a alma do nossr 
povo. E' aquela em que o 
técnico de massacres atribuo 
o fracasso do movimento ao 
espirito religioso do brasi- 

leiro, criticando os seusi eii|n 

1 phees que pregavam cor.ti'3 

j Deus nas reuniões claniW'' 
tinas de caíequese vermell1,1 

Cofessa Harry Bergcr q"* 
muitos adeptos sio refiravan1' 
quando os herejes cometia"1 

seus sacrilégios, embora h0" 
vessem aplaudido cerios eo" 
ceítos doutrinários. Ei oS 

maior depoimento qUe se 1)0 

deria exigir em louvor '':1 

cruzada da Ação Catoli;'J 

Brasileira. 

Vend e-se 
Uma machlna para "poia' 

a jour". 
Ver -tratar ú Rua Augã''* 

'o Ribas, 75. 

m ^ 

. Sofre do {rçci\;er.!es dem 
jrares. ponlado . na região rr-r-.a! — w.,, ponlada . na região rer-.ul 
lhe tiram o prazer de viver ? O ainW4 

(«rslá necessitando 
de PÍLULAS DE iFOSTER. 
Vara tais pado- 
ci_m e n 1 o s elas 
cão alivio cjuaci 
inslanlaneo e cura 
fapicla. Devido á sua 
Íorto acçào diurelica as 

MLULAS DE FOSTER 
cxpélem do organis 
Vr.o o excesso do 
jocido urico causa- 
/dor de reumatismo, 
irregulai idades 
^irinarias e de lanlcs 
culros sofrimentos. 
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!f RS E BO INTERIOR 00 E( TA DO 
zr ir: 
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m \CABA DE REMAR ÇAR O SEU GRANDE E VARIADO STOCK DE TECIDOS FINOS E GROS SOS: SEDAS, LANS, CA SEMIRAS, 1 CACHAS, VOAES, TOBIULCO 

MARQÜIZET TRIC0L1 NE, ZEPHIR, RISCADOS BRINS ALCODAO ETC. ETC. COM PREGOS RE DUZIDISSIMOS DURAN TE OS MEZES DE NO VEMBRO E DEZEMBRO- 

AFIM DE FACILITAR O BALANÇO, DANDO AS SIM MARGEM A SUA DISTINCTA CLIENTEL LA FAZER SUAS COM- PRAS E ADQUIRIR AR TICOS DE SUPER OUA 

LIDADE POR PREÇOS VANTAJOSOS. MANTÉM EM STOCK: SECCAO ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HO MENS -- AVIAMENTOS PARA ALFAIATES AR 

TICOS PARA £USTU REIRAS, CHAPÉUS: CURY E RAMENZONI - ENXOVAES COMPLE TOS PARA CASAMEN TO .. PERFÜMARIAS. BRINQUEDOS: PARA 

NATAL E ANNO BOM TERÁ' UM COLOSSAL SORTIMENTO DE BRIN QUEDOS FINOS. NAO DEIXEM DE FAZR UMA VISITA A CONHECIDA CASA "JOANITA" PA 

RA CERTIFICAR-SE DOS SEUS PREÇOS. i -K 
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DIÁRIO dos campos 
PONTA GROSSA, — 5."-FEIRA, 4 DE NU PEMBRO DE 1937. 

?iá 
o i 
ira 

rti 
te 

Notas Mundanas 

ÜJfl 
iU® 
, pí 
sla* 

it 
■apit 
ari«i 

vi® 
feri 
isjs 

Míti mães 

de dg 

A ROA LUZ 

Ocifc (em ^ i1Tlmensitja 

^ "tn sonho... 
tam.l'!110 an('a loucamerUP 
Iram, " uma symphonia ex 
^'"liilü 0 lnysteriosa- • • E' o 
Sus.. ,l,na^tingivel das eon 
Wi.i ,a 'V<)Z "icompi-c- 
Pezar 'n,fa Wa... Sinto 
"isiki;, .e ni'n,,a alma a 
lezas ,, , '"Ras as incor- 
li;-.,' '"'miva de todas as' „ .^OlOiSI. .. Ni,. ro te • entanto, na 
fe»ft.neíÇra' n;l "11 Hnst ia das 

existo um clarão dc 
0 <Ie Í,lcííría cn- 

dão n ' • Pocs,a ai- escun 
Vn,I^'s,l0r'osa e soturna... . e meu anior 

'Pa as irova_s 

1 ""Pinhos 
£ní0 ncsln 
Wiculadc... 

é luz que 
c iJlumina 

do meu senli- 
marcha para a 

xxx 

^ENCANTAMENTO 

Aquelli 
ditn 
bcir 

a garota loira, dc 1(3 
> com a cabecinliai fa- 
cheia de mil castellos 

iW 
n-w 

iuin 
aM 
he- 
ras 

a"» 

par 
jas 
1(0" 

em 

lir 
gbi 

lindos, ha varias semanas já 
ontuva os dias que a sepa- 
avnm da grande data; Na- 

qiulla noiute, ella ia, pela 
primeira vez, a uma recep- 
ção elegante. 

Quantos sonhos com aquel 
Ia imaginação ardente c co- 
lorida. Quanta^ emoções, 
eom aqucllc coração ingênuo 
e amoroso... 

No grandioso salão da ca- 
sa rica, ura rapaz sympathi- 
co declamava com alma, ver 
tos repas ados de lynsmo: 

Oh! Tu que turvas o 
palor da neve, 
Tu que as estreitas i s- 
curccti-i, deixa 
meu coração dormir... 
pisa de leve! 

E aquella garota loirai, que 
naquclla mesma noite, já sen 
tira a primeira picada do 
amor, alliado ao desengano, 
começou a, pensar; 

"Ijeixa meu coração dor- 
mir. .. deixa-o gozar, ao me 
nos em sonho, a venlura üe 
se crer correspondido. 

"Pisa de leve"... nao o 
despertes com teus sorrisos 
enigmáticos, teus olhares que 
perturbam... 

Deixa meu coraçao dor- 
mir, pi,tia de levo... pois 
se o uespertares, verá que 
não o queres e então, irà ati 
rar-se a correnteza uo indil 
teron,!isnio, para não ser de 
mais ninguém... 

E a menina loira de Itf an 
nos, que tanto de ejara a- 
quella noite, pecebeu desde 
logo, que tudo nao passa de 
uma chimera; linda as ve- 
zes, mas quasi sempre tris- 
te, ao tini de tudo... 

  NATALICIOS   
Fazem annos hoje: 
— O sr. Moacyr Athayde 

dos Santos, fazendeiro no 
municipio de Tihagy. 

— O sr. —João Kamiindo 
Cominese, residente em Bom 
Jardim. 

— O menino Mozart, fi- 
lho do sr. João Eugênio 
Zimmerraann. 

— A gentil senhorifa Iza- 
hel Zamorka. 

— O sr. Carlos Silva, 
guarda-livros da Cia. Eerve 
jaria AdriaTca. 

— O (lislincto cidadão sr. 
Carlos da Silva. 
Fizeram annos lionlem: 

— ü sr. Ary Borba Car- 
neiro, commercianfe em lie 
serva, 

— O menino lloger, filho 
do sr. Flavio Berger. 

— ü sr. Adão Bechcr Jie- 
chaudt, conceituado com- 
merciante. 

— dona Rosa Dechaudt, 
digníssima espoeia do sr. A- 
dão B. Dechaudt. 

— dona Domitila Mar ins 
t rauco, esposa do sr. Cláu- 
dio S. Branco, abastado la- 
zendeiro. 

dona Anua Joaqnuiu 
Gomes de Andrade, e.sjiosa do 

sr. Morocines Ferreira de 
Andrade, da sociedade de iU 
serva. 

— O menino Osirfs, tilho 
do sr. Menandro Blanc e dc 
sua exma. sra. dona Jtonon 
na Vargas Blanc. 

— ü jovem Alexandre Ara 
cema, applicado alumno do 
GymnaSio Regente feijo. 
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PPRfl feridas, inflamações, 

ULCERRS, CUEIMflDURHS ETC. 

LfiBOROTORIOS MIGRNCORfl"-JOINVILE 

CAS EM IRAS, BRINS E A- 
MAMliNTOS PARA ALI" Al A 
t CS.^PRCÇ.QS MAIS VAN- 
TAJOSOS DA PRAÇA. 
Filial do Estabelecimento t a 
hril 

iáravllhã 
Rua, Coronél Cláudio 38 — 
Ponta Grossa— Matriz Pra- 
ça Tiradentes' 51)3. Cunlyha. 

Quando 
'erro e Çao" 

•oento 

Caminho 

das índias 

l'a Ethiopia, houve 

a Itália iniciou, 
ugo, ai "civiliza- 

mo 
Perin.' em lue gravemente 
Coni m as suas relações 
lldgj'uglaterra e a eataln- 
fr;,(, 

0 Política européai sof- 
1,111 repellão. Temeu-se 

taeM,1'>u
i
ves,íe chegado o mo- 

ta ^ essa tão falada 
^ houv 

dess. 
w "Pundiai 
Rocies 

SailV'a 'Ullllani(ladc alomori- 
Esperava-se que a 

se inicias 
desses 'é" 

gucr 
espada de Da- 

Pendente sobre o era 

^'Puer imstante 
11 ttiobilisaçao 

hiarni0nstros t,e terra> ar c 

fcien t|Ue (''a a' c'la sao aPer 

hiais (loa Para .uin massacre 
tias raPlt'0 e mais seguro 
bor- lendas entre si. A 
qiie ET" Passou, porém, fleui ^asca 
c n-

e.v'a'assc 
ho 

0|Wbora 
llVesse urrado, 

a tempestade, 
leão britânico 

recolheu 

a» garras em tciupo e o lobo 
romano, tranquillo,' embo- 
ra desconfiado, devorou a 
presas 

Mas, porque iria a Inglu- 
tirra á guerra, sacrificando 
o. paz do mundo, que lhe In 
teressa um pouco, e a sim 

I paz, que Lhe interessa mui- 
to? Mobilisaria ella os seus 
regimentos e os seus navios 
para garantir na cabeça do 
Negus a coroa perich/tante 
de rei dos reis? Arriscaria 
cila o iseu dinheiro, os seus' 
soldados, a sua tranquilli- 
dajdie e a sua segurança para 
dar aos ethiopesf a garantia 
dos direitos (le nação livre? 
Não. John Buli nunca teve 
e não pode ter agora, depois 
de velho, a picgnicie desse 
isientinientalisino, a fraque- 

za desse quixoUsnío. 
John Buli ia á guerra pa- 

Newton Souza e Silva 

BDVQGDRO 

ta ^Ceita causas no civcl, 
Sc ^ | .ais comarcas do Ks 

' {'0,«inio, terras. Contra 
c . :nveutarios e outros 
sa^0 ças em gera' Dcs 
sas ')Pran'e 0 juri. falências • Cobranças comerciaes 

1 dc pagamento. Escrito t 

c?' 15 (defronte ao Fórum) 
(jJ1 Praça Floriano, 86 

Expediente do escnp 
Ponta Grossa    

comercio e no crime, nes- 
tado. Questões sobre pos- 
tos e obrigações em geral. 
processos administrativos 

quites. Hipotecas. Defe- 
e quaesquer outras cau- 
Dá consultas, indopenden- 

rio: Rua Marechal Deodo- 
— Fene 2-0-8. Residcn- 

Fone 454 — Caixa Postal 
torio, o mesmo do Fórum. 
Eslado do Paraná 

Petit -Cdsino 

"jfa 7 de Seienibro79 -Têleahone 437 
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Estrca da lamoisn bai larina e cantora espanhola. 
•  CARMEN LOBATO  

rocedente do Casino Impe rial de São Paulo, m 
SUCCESSO ABSÜLGTO! 

ra evitar que a Italia aug- 
menasse o sieu poderio colo- 
nial; que alargasse o sou 
dominio no Mediterrâneo; 
que, sobretudo, ameaçasse a 
segurança de (shu caminho 
para as índias. Em torno 
deste caminho para as ín- 
dias giram muitas' paginas 
da historia do mundo. Elle 
tem sido o Alfa e o Omcga 
da política exterior ingleza, 
desde quando Gladsitone, por 
elle, mandava arrazar Ale- 
xandria e Disraele, pimpão 
e fanfarrista, offerecia ã S. 
M. Victoria o titulo dc ni- 
peratriz da índia. Muito ou- 
ro, muitos barcos e muitas' 
vidas de porluguezes sosso- 
hiaram antes que Vasco fia 
Gama dobrasse o Cabo das 
Tonnentas, marcando o ru- 
mo certo para as viagenisi cm 
l.usca das farturas do Onen 
te, desde tempos immemo- 
riaes victimaj da gula do Uc- 
ridenle. 

O canal de Suez, historia- 
do, discutido e commenbuto 
á isiaciedade durante a ques- 
tão ethiope, c que tão acces 
r.iveis tornou os mares (to 
Oriente, custou milhares (te 
vidas de pobres "fellahsi" fie 
miseráveis sentenciados egy 
pcios e milhões de francos 
pagos, pelo thesouro egypcio, 
sem embargo de que hoje o 
canal pertence tão completa- 
mente ao dominio de sua na 
gestade briitpnicai como o 
mais familiar corredor do 
palacio de St. James. 

Quando se inapgurou o ca 
nal de Suez o Egypto pagou 
ns' despesapii da bambochata 
official. Foram — em cilras 
de estatísticas da época' — 
dois milhões parai a illuminff 
ção do Cairo; quatro mi- 
Ihõeisi para um banqneffc em 
ísmailiã; setenta milhões' pa 
ra o sustento dos convida- 
dos, durante quinze dias; 
dois milhões para o oham- 
pagne 'bebido nesses quinze 
dias. Está visto que esses 
milhões o Egypto, pobre, 
não os tinha. Mas a Ingla- 
terra c a França empresta- 
ram-lhe. Para aisi testas, a 
que foram Convidadas, c pa- 
ra outras prodigalidadics a 

que era afeito Isinail Fa,cha, 
então Kjhediva do Egypto. O 
Egypto ficou devendo, pois, 
cenuenas de contos á Europa 
e esta, com o proposito de 
garantir seus créditos 101 
ícalizando uma veruadeir, 
occupação administrativa do 
paiz. Milliares de inglezes e 
francezesi, que não. tinham oc 
cupação em suas patnas, íf 
ram feitos tunccionanos cgy 
pcios. Para pagar esses' íunc 
cionarios o Egyp/o empresta 
va mais funccionarios tran- 
cezcs c inglezes tinha que 
accieitar. Esse circulo vicio 
so tornou-se logo uma silu.i 
ção insupportavel. Até que 
um official egypcio mui ti 
estimado no Exerci o che- 
fiou uma revolução naciona- 
lista, para restituir o Egyp- 
to aosi egy pcios. Apezar da 
extrema habilidade com qii' 
agiu este chefe, desde io„o 
prestigiado por toda a popu 
lação arabe, não comsieguiu 
impedir a intervenção arma 
da das potências européas. 
A Inglaterra era credora do 
Egypto e alem disso procuia 
va iha muito um pretexto pa 
ra assentrar na patria dos pln 
raós o seu tremendo presti- 
gio militar. A revolução, em 
que morreram alguns' ingle- 
zes, deu-lhe este pretexto, 
Com o calculo frio de scien 
listas da destruição os arti- 
lheiros dc s. m. liri,iannlca 
arrazaratm a cidade de Ale- 
xandria. Iniciou-se a guei- 
fa. Dois ou tres dos regiuiou 
tos inglezes", tao luzidos que 
alguns de seus ofíiciaes se 
mostravam melindrados por 
só lhes' rer pennittido levar 
para o "fronl" tres cvaltos 
de sélla, dois ercados de 
quarto e cinco malas di? ha 
gagem! — foram dizimados 
nos areaes» egypeios, sob o 
sol escaldante da Atrica. 
Mas o que importava é' fl"e 

a Inglaterra tinha penetra- 
do no território arabe, tinha 
lá plantado sua bandeira. 
Sob os accordes do ' God 
save thc King" poisara no 
solo egypcio sua medonha 
bota imperialista. Desde en 
tão, até hoje, nenhuma for- 
ça humana conseguiu fazer 

-(o-o-o)- 

( CASA DA MEIA 
( De 

) 
SOLA ) 

) 
) 

( Waldomiro Szepilovvski ) 
) 

( Especialista cm coneer- ) 
( tos dc calçados para lio- ) 
( mens e senhoras. > 
{ Solado a ponto 12f(K)() ) 
( Meia sola, a ponto 8$0(KI ) 
( Solado a prego . 1080(10 ) 
( Meia sola a prego 780UO ) 
( Solado Luiz. XV . 08000 ) 
( Meia sola Luiz XV 0800') ' 

com que dalli a arreda.isel 
E desde, então ficou-lhe asse 
gurada, completa e tem par 
tilha, a ambicionada posse 
do caminho das índias, com 
todas as garantias no Medi 
ten aneo. 

Gibraftar ã entrada do Me 
dilerraneo, neste Mahta e 
Chypre, Port-Said á entrada 
do Canal e Suez á sabida, o 
valle prodigioso do Nilo co- 
mo deposito de viveres" ■— 
eis o caminho das Índias 
transformado numa fctmiiiar 
estrada ingleza, povoada por 
ilhas e fortes inglezei-i, onde 
as' boccas de fogo da tre- 
menda esquadra ingleza fa- 
zem de "policemen", pondo 
ordem no trafego. ls'o cus- 
lou milhões de libras, milhe. 
rc1? de vidas, o massacre das' 
populações arabes, a inde- 
pendência do Egypto. Mas 
isso pouco importa a John 
Buli desde que uo caminho 
das Índias elle determina tu 
do com tamanha autoridade 
quanto cm Dovvning-Strcet 
um inspector de transito. 

xxx 
Este caminho das índias, 

tão trabalhosamente aplai- 
nado, foi que a Italia amea- 
çou quando de sua campa 
nha na África e mais' tarde, 
quando Mussolini, palsisando 
cm revis.'a seus domimos 
africanos, se declarou "pro- 
tcctor do mundo Islâmico". 

A Inglaterra teme qual- 
quer nova expansão colonial 
no Oricnle, mormonle da 
italia, pois seria logo seguid." 
de um necessário desenvol- 
vimento naval e, em conse- 
mencia, de uma ameaça 

maior á sua supremacia no 
Mediterrâneo. Tudo isto al 
focta á segurança do cami- 
nho das Índias. E qualquer 
cojsa que ameace! essa tran 
miilla segurança logo exa''pc 
ra os sentimentos inglezes. 
Por motivo dessa segurança 
a Tnglaterra, cuiosi oodigns 
políticos internacionaos mui 
to se* parecem com trafhdos 
commcrclaes, fará a guerra. 
Esse paiz de tendeiros. cuio 
egoismo não lhe permitte le- 

vantar um dedo por uma cau 
sa nobre, não hesitará em se 
lançar á lueta se lhe amea- 
çarem os interesses commer- 
eiaes. 

Mussolini, que já uma vez 
pasvou incólume por entre 
as boccas de fogo dos navios 
inglezes, e impunemen, V des- 
afiou o poderio da Inglater- 

ra, pode ter tomado gosto á 
aventura. O Oriente reserva 
muitas seducções aos seus so 
ahos de Cczar. Com a Ethio 
pia esse leão novo mosfrou 
as garras, mordeu a carne 
da África e tomou gosto a 
caça. /Por causa do caminho 
das índias ainda veremos a 
Inglaterra e a Itailia engalfi- 
nhadas, deflagrando a nova 
guerra mundial. 

E essa róta celebre e fatí- 
dica será afinal responsável 
por mais uma cataslrophe, 
ella que já tem sido causa 
de tantos males emre mis" 
(iiiaes, não dos menores, o on 
contro de "seu" Cabral com 
o Brasil, quando aqUelle bus 
cava. perdido nor; mares',, o 
indefectivel caminho das 
Índias... 

H. LOBATO. 
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Luz e Radio Em 

lalquer Parlei 

iliía sua fazenita, no 

jsen sífío, em qual- 

iiu r vilarejo ou co- 

7<ria,|ierierá V. S. 

tiispsir dc luz ele- 

clrica 1 euvir o 

munao com um ma- 

soífico radio "How- 

ard" fe 6 voHl 

Gunsuite ■nos cobre os carresâdorés 

avento da marca "Wíucbarger De Lu- 

xe" ou peca-nos cetalítes dos conjun- 

tos de metor-dynamo "Fíre-Fly", de 

combustão a gazolln?. 

Som o vento, sem nenhum dispendin 

de custeio, ou com um insignificante 

gasto de gazofina, - poderá V. S. ale- 

grar a sua residência com este adi- 

miravePconiorto: 

Luz e Radio 

importadores 

WAGNER & CIA. 
Rua Balduino 'inques n.g 35 _ Phone 2-2-9 P. GROSSA 
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Renascença 

lerça-ffeíra b Sessão Cololso 

A FILHA de DRACULA A Venus Lòura 

OIMEIVIA I^IDER 
SIP/XQ^-I^HOIME 3 O A 

"UNIVERSAL" 
Ollo Kruger, Gloria llolden, Margueritte Ghurchill e Nan 
Grey. i , 

"PARAMOUNT" 

Marlene Dielrich Gary Grani e Hcrbel Marshajl. 

HOJE Quinta Feira 

Fox Jornal |19 x 92 

0 grandioso filme brasilcr í apresenlado pela D.F.B. 

João Ninguém 

Sabado 

Programa triplo J 

Cavaleiro Alado 
15 c ultimo 
TOM M1X. 

epifiodio, com 

nAMIKlAftfni 2 brilhantíssimas sessões, às 
UwmNUw 715 e 9^5 |ioras da norte. 

Lõcalidades numeradas na 21, sessão 

Noticias do dia Poema das Arvores 
A melhor reportagem muíi- dial. Short colorido. 

CLAUDEXTE COLBERT c FRED MAC MURRAY - em 

que pela primeira vez no B rasil tem uma Secfucncia Co 
lorida! 

Um sonho lindo como ura soiího de verão! 
Sensacional corrida de au lomoveis no Circuito da Gn 

1 Veaf» 
. .Musica e enredo de João do Barro e Alberto Uinei- 
rõ, com a collaboração de Ruy Cosia. 

Uma trinca de 

sahichões 
Explendida comedia dai Me 

tro Goldvvyn Maycr, com 
Robort Young, Bet y Eurness 
c Brucc Cabot. 

erí J 

UMA COMEDIA MUSICAL U UE FAZ RIR E COMVMV^! 
Gum Mesquitinha, Déa sil va, Barbosa Júnior e Díircy 
Cazarrú. 

18 anos depois 

Formidável drama da Uni- 
versal, com Henry Hunter, 
Jiidlib Barrelt e Alan Halc. 

com Louise Dresser, Pedro de Cordoba e a: intelligente garotinha Virgínia Veidler. 
Um drama vigoroso e sen siacional. — Serve de lundo para este filme um dos epi 

sodios mais sensacionacs da historia dos Estados Uunidos como foi aquelle que nos lin^» 
do século XVII, fez desabar em Massachussetsi uma vio lenta jjersegtiição contra 
pessoas que eram áccusadas de fazer brucharias. 

Supcr-maixima da Paramo unt, cm 10 actos eslupendos. 

as 

«I JMBC I 

Calcados 

e m a i s 

CALÇADOS 

APTIfOS MODERNOS LUIZ XV EM FORMAS "JAPONEZAS". A FOR 
MA COMODA A FClt MA DA MODA POR EX CELLENCIA. SENHO 
ÍIc olj SENHORIT\S COMPREM O SEU CAI. CADO MODERNO EM 

FOPMA "JAKINEZA" CUSTA O MESMO P«E CO DO QUE EM QUAL 
OUER CALCADO EM OUTRA FORMA. 

TEMOS T VMREM GRAN DE OUANTIDADE EM 
DAS, ULTIMA MODA, 

F1VELLAS NTCKELA 

FOX FOX PARA HOMENS FOX FOXI 

Novos rumos na 

— Política Cafeeira — 

O GOVERNO DECIDE TOR NAR LIVRE O COMMERC1Ü EXPORTADOR DE CAFE' 

O G \LCADO DOS CAL GADOS O CALCADO DE "CLASSE". JA' RECE 
BEMOS E VAMOS RE CEBER AINDA ESTE MEZ UMA REGULAR 

PARTIDA DE "LUXO" DESTA REPUTADA MARCA "BEZERRO EX 
TRA FRENDENBERG". A POPULAR 

RIO, 3 (D.) — O minis- 
tério da Fazenda distribui 
hoje a seguinte nota official: 
"Considerando a necessidade 
de conciliar a isítuação do 
café brasileiro com a dos dc 
ou ras procedências nos mer 
cados internacionacs, de mo 
tio a asisugurar-lhe a posi- 
ção que deve ter nesses mer 
endos, bem assim a de nor 
malizar a situação do legiti- 
mo commercio exportador; 
considerando que aquclla 
conciliação não se pode 
obter, apezar de todos os es 
forços desenvolvidos pelo 
governo, atravez do estabeio 
cimen/o de qüotais de pro- 
ducção entre oS maiores pai- 
zes produetores c a fixa- 
ção de uma determinadr -.ia- 
cidade entre os typos brasi- 
leiros e os de outras proce 
ilencias, o governo* deliberou 

I orientar a sua política ex- 
1 lerna relativamente a esse 
1 produeto, que é básico para 

a economia do paiz, também 
o sentido da concorrência. 
Para prevenir que fie prejudi 
que os interesses da lavoura 
economicamente 11 

é indispensável que se tome 
medidaisi adequadas, inclusi- 
ve a reducção dos gravames 
que pesam sobre o produe- 
to. A posição do Brasil pa- 
ra eslse effeilo é de todo fa- 
vorável neste momento, po- 
is o convênio de maio (leste 
anno, já cm ptena execução, 
reduz u safra em curso a 

adoptar. Taes providencias 
ao mesmo tempo auginenta- 
rão a resistência do nosso 
produeto á concorrência inter 
nacional e permittirâo que se 
normalise o comrmercio ex- 
portador, tornando desneces 
.sarias asi intervenções dire- 

Casa Belio 

Horizonte 

organizada 

<1) Rio Grande 

está em ordem 

apenas 30% da quantidade 
offerecida ao,s mercados con 
sumidores. Essa reducção 
na quantidade, a par da ac- 
tual cotação da nossa moe- 
da conslLuem elementoisi pa- 
ra assegurar um preço intei 

no remunerador. No mes- 
mo sentido favorável da re- 
ducção do preço interno, ni 
fluirão a reducção dos ônus 
que sobre o produeto e ás 
providencias e assistenria 
bancaria que o governo tará 

cias ou indirectas do Depar 
lamento no mercado dc café- 
O período, eníretanto, indis 

pcnsavel entre, a resolução 
de taes providencias e sua 
execução, dariu margem a es 
peculações que poderiam pre 
judicar os objjectivoa do go- 

verno. Dahl a medida pre 
ventiva que adoptou de se 
promover (temporariamente 

o fechamenrto das Bolsas 
de Café de .'Santos, Rio c Vi- 
cloria. 

OgoLCóési 

quer sei pie 

sidente 

UM MOVIMENTO PABA 
at^ -jt ^ 

VANTAR A CAND1D 
DO 1LLUSTRE MILITAP 

Vi 
Sl 

a 

te 
F] 

(ÈS 

RIO, 3 (D.) — 
bo" registra qiie 

"O 0 
os der 

dosl Virgílio Mello iw 
Jaiyme Vasconcellos e • , 

articuW" Soares estavam 

um movimento no sentiu'' 
lançada a candid^ 

f 

ser 
do general Góes Montcif0 

presidência da 
O gcnieral Góes 
ouvido a respeito 

RcpuE- L,. 
MoiítCN 
por a<lllT 

le vespertino, disse que jj| 
acceitaria a investidura 

que era incorapatibd12 I 
para o cargo. 

Hii 
tio 

bil 
ie 
e 
(!; 
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Casa Portuguesa 

u í' 

SO' DURANTE OS ME ZES DE NOVEMBRO E DEZEMBRO v >,-~ 

ENCERRANDO A 3 I DE DEZEMBRO AS SUAS VENDAS A VARE 

JO. LIQUIDA TODOS OS TECIDOS E CHAPE US DE SEU ESTOQUE 

A PREÇOS DE VERDA DEIRA PECHINCHA!!! 

APROVEITEM» POIS, A ÚNICA OPORTUNIDA DE... 'f- ' ^ 

PREÇOS PARA OS AFA MADOS CHAPÉUS RA MENZONI: 1 

^ STANDART SEM FORRO .... 241800 
STANDART COM FORRO   261900 

- STANDART COM FORRO   39$80;) 

' INTER COM FOR RO  39$8üO 

SOL1S EXTRA   59fc800 

DEIXAMOS DE PU BLICAR PREÇOS DE TE CIDOS POR NAO NOS 

SER POSSÍVEL ENUME RA-LOS, GARANTINDO, ENTRETANTO, QUE 
MlFRERAVl UMA RE DUCAO PROPORCIO NAL AOS PREGOS DOS 

CHAPÉUS!!! 

CASA PORTUGUEZ A 

AVENIDA VICENTE MA CHADO, 16 - PONTA GROSSA. 

DECLARAÇÕES DO GAL. 
DALTRO FILHO 

RIO, 3 (D.) — Está nes- 
ta capital o general Daltro 
Filho, interventor federal 
no Rio Grande do Sul e com 
mandante da 3a. Região Mi- 
litar. Ao seu desembarque, 
que esteve muito concorri- 
do, compareceram o ministro 
Gaspar Dutra, os gencraev 
Góes Monteiro, Almerio dc 
Moura e Coelho Netto, c mui 
Ias pessoas de repretsentaça? 
polilica, inclusive a bancada 
gaúcha. 

O general Daltro Filho não 
fez qualquer declaração de 
caracter político, limitando- 
se a dizer que o Rio Grande 
ficou na mais absoluta or- 
dem c que veio relatar ao 
ministro da Guerra os di"o.- 

sos assumpos de interesse 
da 3«. R.M., sendo a sua 
demora a mais rapida possí- 
vel . • • • • 

MUSA 
Vilalina Borges Marçal e 

seus filhos, genros e netos 
convidam as pesisoas de sua 
amisade para assistirem a 
missa de 7.° dia qiic, em m 
tenção á alma do seu ines- 
quecível esposo, pai sogro e 
avô 
TITO PEREIRA MARÇAL, 
falecido cm 30 dc Outubro 
ultimo, será celebrada na 
Capela do Colégio San.!' An 
na, sexta feira, 5 do corren- 
te, ás C (seis) 
nhã. •'* 

horais da ma- 
■ 

A Equítativa 

Sociedade Nacional de Seguros de Vida 

Fundada em 1896 
Sédc Social; Avenida Rio Branco, 125 — Prédio Proprio — RIO DE JANEIRO 

Previdência e Economia 

Assim escreve o interes sado; - 

Ponta Grossa, atl de üu tubro de 1937. 
Illmo®. Snrs. 
Dircctores d'A 'EQU1TA TIVA DOS ESTADOS UNI- 

DOS DO BRASIL 
Rio de Janeirp, • ■ • , 

Amigos o Snrs. 
Sirvo-me da preficntc pa ra agradecer-lhes a presle 

za e a solicitude com que VV. SS. por intermédio 
dos vossos reprf;senlantes nesta localidade, effectua- 
ram hoje o pag/amento do valor de minha apólice 
Dotal nc. 123.MS acresci da dos dividendos accumu 
lados, e vencida nesta data. < 
...Não obstantr^ ser sobejamente conhecido o crité- 
rio com que I.ia longos an nos vem agindo a. vossa 
conceituada .Sociedade, de sejo reaffirmar perante 
VV. SS. a minha satisfação em condinuar ainda l'a 
zendo parte do quadro do s vossos segurados pois 
tenho mais uma apólice em vigor, jpor ser "A Eyui 
TATIVA" «ena Sociedade e xclusivam ente nossa, pois 
é genuinairíente brasileira. .... 

Aulorizaudo a "VV. SS. a fazerem o uso desta na 
forma que lhes convir, tir mo-bie com eslima e consi- 
deração. / ,i \ ^ 

de VV. SS. 1 
Amgo. AtU. esUbrg». 

(a) Dr. Manoel Izidoro Dias da Gracla. 
Reconheço verdadeira a fi rma. 

Manoel izntoro Dias oe uraci a 
Ponta Grossa, 29 de Out ubro de 1937 
Doiancio Lorreia, 2°. Tabcdlião. Ã 

;ri-pç- 

X 

Exclusividade das apo lices com sorteios trimes trates em dinheiro. 
Solicitem informações se m compromisso aos nossos're priísenta.ntes locaes ou ao 

nosso Escriplorio: Rua lá dc Novembro, 2G8 — GURI TYBA. » .. I jILi i- 


